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Boaventnra de Campos. 
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D l Í Í Í ICAINA, capitão 
vi-s d'OIIvelra Horpa. 

E S. J0A.P, 
Antônio A i 

CONKLICTO Bll.lnrPSO 
Appareseu, n*o ha multo, em 

França, nm llV/o, devido á penna ile 
uma religiosa, aoror Marie du 8» . 
oré-c<i<ur, e qne tem por titalg fie 
If.i/irutet enseignantej. 

Escrevendo os to livro, aoror Ma 
rie teve por Intuito levantar um 
brado a favor do ensino congrega 
Dista feminino, qne noa últimos 
tempos sa apresenta om aituaçlo 
inferior ao ensino leigo. 

M M esse brado, sabido do «oraçlo 
a » fervorosa lrm&, proVo»ou ama 
entarniçada controvérsia entro os 
jornuos «atholUoa franoezes, a ponto 
de surgirem na diaauaa&o deacon 
flançaa, ironias e até insultos < 
ameaças. 

O que se apresenta de um lado 
como uma excellente medida, re-
sommendada pelas exlgencia da po 
úagpgia, é denunciado, do ontro, 
•orno uma traição e um eacandalo 
E tomo o movimento de renovaç&o 
da pedagogia dos conventos partiu 
do Avignon e prosegue sob o pa 
troiinio do bispo dessa dio«ese, 
n&o hesitam os do partido retro 
grado em falar dos achismas do 
seaulo XV I 

Ora o bispo de Avignon levnu 
questão ao julgamento de Le&o X I I I , 
que lhe respondeu : 

«Quero que estas polemicas ces-
sem. Vou escrever neste sentido 
aos que têm publicado ataques con-
tra a irmã Marie du 8aoró-"<mir e 
«ontra a sua obra.» 

O papa approva a idóa desta rbra 
e apenns vê nella algumas difflnul-
dades praticas, que mandou estu-
dar e de que n&o lhe pároco iiupOH 
sivel triumphar. 

Mais uma vez Sua Santidade PO 
(ollocou do lado do Progresso son 
tra a Rotina. 

Lisboa, 23 de outubro. 

V. D* 8. B o A v i i r T V R A 

le novembro de 1S98 
llarometro r, O,0 ás 
7 horas da ma-oliã, 607 52 mm 
2 horas d j tarde, 696.52 » 
Temperatura mitiima, 15" 

•» maxima, 19°4 
Ver,to predominante, S 
Cl,uva em 24 horas, 1,1 mm 
1 empo geral, oncobeito. 
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REVISTA DA EUROPA 

Moléstias das. ittí&M, Partos 

DR. ÉVAR1ST0 DA VEIGA 
I Rrfiidencia, r. Chrispiniatio, 34. 
Coitf,altas o tratar» entos do 2 ás 4 

Pa 

A VIAGEM DK GUII.rtEBME 

A viagem do Guilherme I I á 
leslina levar.tou grande questão na 
imprensa allemã sobre a falta de 
uma lei relativa á regenoia do im-
pério, no caso do auooncia do im 
perader. 

A. Gaieta de Colônia apressou ho 
a Ktiátar a polemiua, decluraLdo 
nvto haver necessidade do tma tal 
le i . 

—Aquel lo qno eierce na Pruisia, 
«escreve B Mha rf i l iosa, em lomo 
•dy ttí e como HJU roprobeiituute. 
M fnnoçõss do Ebtado e OB direi 
teu do governo, está investido por 
um factp, c em virtnde do art 11° 
da Constituição do império, das 
prerogativaR tonf.Ti^as ao rei da 
l5nrjsia na MIM qualidade de im-
perador allemão. 

Xoutron lernios, as disposições 
quo regulam nu Prússia a quebtâo 
' lo tima regência, referc-rc-S! egual 
a diieclamcnta ao império, do sor-
te qne o regonle nomeado na Prus-
t!a é tumbern par.i o império.» 

Depoia de. ter feito observar que 
regente afio tem mais direito ao 

iitiilo j f , imperador allemão do 
•)Uo '.o de P-: da Prússia e ís hru-
' " " que lhe são iuheretites, a Ga 
~ Ja de Culunia ucoresconta : 

• Nào h i t utro modo -,!o regular 
a questão do regencia; ii( in mesmo 
) " derA havtr t.u'ro, porque u Cou 
nitu cã • liga iudis^oUiveimente a 
] 'f.Mdeeuia do império e a corôa 
da l'rn>-sit.; haveria uma institncio-
i.í.liilade Ajeante, se, como um dia 
chepru a iniegii nr-se, a regenaia 
l i\etso sido (Uthr*rgada a um ou 
t i o príncipe confederado. Prociba 
mente porquo ao trata de unia 
quoHtâo intorior prufciana, ella , ão 
i' jji!,ndo nem do Conselho federal 
NÍ JJ* do KricL8tng.» 

t'uríoso esto discurso do impe-
vndor, ugriidocendo k recepção qae 
t. ve em C .ustantinopla: 

«Estou mnito «aptivado pelo aca-
lliimtnto que enconirei aqni. A 
mil ha li .ha de condiiita política 
<::j relaçà) á Turquia, que ó pre-
risomonte a qno seguiu meu avô, 
está produzindo heju os sous fru-
etes. 

O curailer aflealuouo das rela-
V Ti o, existentes ontre mim e o sul-
i à j 6 uma prova que duas nações 
podem manter laços do nmizado E 
e: tar promptas a auxiliar se mu-
tuamente, mesmo ijuando existam eir 
ire ellas antagonismos de raças e de 
religino.» 

rONSPIBAÇÂO MIIJTAE EM FRAKrJ 

Os mais importantes jornaes de 
Paris afiirmam que os boatos de 
emspiração militar não passaram de 
um falso alarme, que tinha por 
intnito precipitar a revisão do pro-
cesso Dreyfus. 

A s declarações do sr. Briseon, ne-
gando toda a veracidade aos boatos, 
lavaram a tranquillidade á opinião 
pnblica. 

ELEOKOBA DOSE 
A grande artista Eleonora Duse 

vai incluir no sen repe/torio mais 
uma peça franceza. Ê ' La loi de 
eti ur, a nova prodncção de Gecrges 
de Porto Biche, o delicado austor 
de Amoureusé I, que pessoalmente 
lh'a foi entregar a^Florença. 

O laureado dramathurgo portu-
guez D. João da Camarn também 
acaba do essrever uma peça para 
a incomparavel actriz, peça que 
a Duse lhe pediu instantemente, 
quando esteve em Lisboa. 

GKEFIA DE POLICIA 
Deixa hr je o cargo de chefe de 

policia do Estado o dr. Francisco 
Martiniano da Costa Carvalho, qne 
em S. Paulo j4 otcupou os logaros 
de promotor publico, juiz federal e 
delegado de policia junto ao dr. 
Xavier de Toledo. 

A este substituiu s. oxa. em 4 de 
março de 1897. dons dias antes de 
serem atacadas e destruídas por 
assalariados do governo as cfflci-
nas typographieas d 'O Commercio 

de S/lo Paulo. 

Teriamoc hoje, pois, razões de 
sobra para censurar a auttoridade, 
se não soubessemos que esta, no 
governo do sr. Campos Bailes, só 
agia em taes circumstantias a aoi 
selho do presidente. 

Dahi a razão porquo, tolhida 
independencia da auotoridade, tão 
mal inicion em 1897 o exercício do 
seu cargo o dr. Costa Carvalho. 

Não o censuramos, entrotanto, por 
isto, o hoj!, que s. exa. se retira 
da chefia de policia, desculpamos os 
rítnos e as arbitrariedades qno s. 

exa. não logrou evitar e folgamos 
em dizer que, a despeito dos seus 
verdes anaos, muitos e bons servi-
ços s. exa. prestou a 8. Paulo na-
quelle cargo. 

Toma hoje posse do oargo de 
chefe de policia o dr. Almeida e 
Silva, juiz de direito de Tatnhy. 

E' ajudnnte de ordens de s. oxa. 
aapitão Ayres de Campos. 
Continuam a prestar serviços ã 

Policia, como delegados, os drs. 
Virgí l io Caldas, Antonio de Godoy 

Hurculano de Carvalho. 
P»ra substituir os que se exone-

raram, foram convidados os drs. 
Ji só Bonifácio de Oliveira Couti-
nho, Jai.ob Itapura do Miranda-
Huüro Tavaros de Almeida e Josó 
de Campos Toledo. 

RABISCOS 
l'reparam-80 em S. Paulo impo 

nentea festas para • recepção do 
•r. Prudente d« Moraes, qae desce 
da curai presidencial cercado das 
lympathiai do povo... 

Abro um patenthesia para dizer 
que n&o adhiro, com estas linhas, 
á Iiepnblica Inimigo declarado, mas 
paciQco, das instituições que infe-
licitam o Brasil, desde a sediç&o 
militar qne as inaugurou na minha 
pátria, n&o duvido, entretanto, om 
associar-me de coraç&o ás manifen 
tiçôas populares promovidas om H. 
Paulo ao respeitável paulista que 
vai deixar seu posto de saorifloios 
ao seu substituto legal. E' que es-
sas manifestaç&es, embora dispen 
sadas a um republicano que occn-
pon a cadeira de primeiro magis-
trado do paiz, n&o tôm nenhum 
caracter político e, ao contrario, 
s&o de iniciativa popular, pois que 

promovem, ou, pelo menos, s&o 
príncipaea elementos de sua orga-
nisaçâo, commerciantes e indus-
triaes alheios a luotas de partido. 

Folgo em adherir ás festas pro-
jetadas, porque reconheço no pre 
sidente que ora termina o seu mau 
dato um dos pousos brasileiros 
que na política dominante foram 
bem intencionados, sacrificando vida 
e saúde para o bem geral. 

Não conseguiu, 6 certo, «pecar 
de toda a sua bAa-vflntade, endirei-
tar a Republica, porque a naç&o 
passa para o sr. Campos Bailes ar-
rastando os andrajos de mendiga 
com que a vestiram os que lhe rou-
baram os trajes custoscs de ou-
tr'ora. 

Nâo tem dinheiro „ , , .„ 
dito- sua ho- * estft eem cw 
oito, sua 1 1 0 ^ p o f ver es to! hmea 

-I 0 o lloüie du» ella dá aos sons 
(liltOB iá o Rebaixaram, infelizmen 

btii metas civis os que não SOU' 

P U B L I C A Ç ã M 
Aunnnelos llnha,li>0 réis -ttect&i l lvrf^6()ríta 

l f « primeira pagina, 1000 r*ls 
P A O A M f i f r ^ O A P E A N T ^ D O 

BALLADA DAS VIOLETAS 

W M E R O w ™ , 
— " T l T T u ^ 

ma fnlgor da musselina a«ul, aalplcado 
palpitantes. O Filho do Boi, de h t r a i u 

planada 3o oaatallo, com um ramo 
m&o.) 

N&o sei que estotla protaatora a amiga, 
Qae myaterioao Influxo dos planetaa, 
Qae poder mcg«o e secreto liga 
A minha aorte t corta daa violetas. 

Vla-a tal como r tlell* Adormecida, 
Qae nossas m&ofá nossa Infanda leram, 
Palllda a meiga da ouro a a*<»l 
— As violetas nr.teram. 

' I I 

Depoia, um doai olhar colhido a meio... 
(Olhoa amadoa >'.lam a auapiram 
A linguagem d« amor, a voz do anceio...) 
—As violeta* fltrirnm. 

i" 
Depois, girando atn vorticea triatonhoi, 
Vozes inda sam mm que se gelaram, 
O bando alado r ruttlo doa aonhos... 
—Aa violetaa mUoharam. 

na 
de Violetaa 

| ptu jnris, onde anda, a esta hora, 
J decifrar os mystcrioa do )ut ;irrse 
qurndi in judicio quod tibi dfbetw. 

Fazemos votoa por que alie tome 
uma bomba. 

(Do CavaUeiro da Lança da Coro). 
Ai.DO L l V I O 

CREDITO MÓVEL 
Dkemmert <k C> achbubt da 

reeditar, com aquelle titulo, f tia 
balho que em 1886 esoreveu o 
lustre ar. viaconde de Ouro p 

aobre O Penhor. 
o 

il 

ÍDtO 

•joram reapeitar as glorias conquis-
tadas na guerra do Pi 
bandeira do l i 

ra do Paragnay, pela 
mperio. Becebe-a, as 

>)im, o sr Campos Bailes, das mãos 
do er. Prudente de Moraes, a quem 
o povo em 8 Paulo vai fazer i n 
ponente recepç&o, como a um 
brasileiro bom intencionado, qne 
fez tudo quanto pondo para res 
tanrar no Brasil o regimen da lei 
e a prosperidade de outr'ora 

Associo-me a essas manifestações, 
certo de que desce do poder mais 
um desilludido da Bepublica. 

FAIIBIUIO P I E B R O T 

Os revisores... 
Na noticia de hontem, sobre 

commiss&o popular doB festejos ao 
dr. Prudente de Moraes, os nossos 
revisores—sempre elles! —doixaram 
sahir Í7:'J()(J$, em vez do 

Valha-noS Deus I 

Tribunal (Io Jury 
Presidente, dr. Josó Maria Bonr 

rol ; promotor, dr. Auto Fortes ; es-
crivão, ltocca Júnior. 

Acompanhado do dr. Brasilio Ma-
chado, compareceu hontem á barra 
do tribnual o réo Nicola Petrosino, 
aicusado de crime de morte na 
pessôa de Vicente Marcclino. 

Os debates foram renliidissimos, 
prolongando-se até á noite. 

O oonsellio de sentença voltou 
da sala secreta ás 6,30, trazendo a 
condomnação do róu a 30 annos de 
prisão cellnlar. 

Nicola Petrosino já entrára uma 
vez em jury, sendo então condem-
nado a 28 annos de prisão. 

Beciificação. 
Por erro de cópia, sahiu hontem 

no 2o verso do 1° tercetto do so-
neto La Jíeau, «vónérable», em voz 
de <rédoutable>. 

Do mesmo poeta, Licinio Prado 
temos em mãos outro bello soneto 
— Conseil—que publicaremos oppor-
tunamente. 

O dr. Alexandre Coelho, advo-
gado neste fôro, off iro«eu-nos as 
razões dos appellados Gertrudes 
Maria e Policarpo Salvador o sua 
mulher, na causa desta capital, em 
que ó appollanto Benedicto Ejto l l i 
ta Alvares. 

Beappareceu no Bio o scintillan-
te diário illustrado O Mercúrio, 
agora propriedade de Fernando 
Ádamczyk. 

Escreve o Jornal do Commercio : 

«Não ó somente o Amazonas que 
se acha om anarohia por um «golpe 
de mão> partido dos seus mais al-
tos poderes constituídos; o Ceará é 

também um dos EstadoB da BepU' 
blica em que o principio do auto-
nomia so confunde com a sobera-
nia daa trapaças e violências. 

Inserimos hontem uma communi-
cação do pessoa fidedigna e conhe 
cedora des <negocios> do Ceará, 
narrando-nos a sem oerimonia, so-

a imprudência, som qne são 
governados os cearenses. Parece 
que a unioa cogitação do regimen 

fazer fortuna, sendo para isso 
bons todos os meios, com os for-
necimentos a obras publicas em 
primeiro logar. 

Além dos abusos e das malversa-
ções na ordem econômica, a audu-
cia das violências na ordem política 
o administrativa, está emparelhando 

infeliz Ceará eom outros Estados 
em que tudo se ousa praticar.» 

U taxio primitivo foi mo^ifiendo; 
em vista dé Hróieitos legislativos, 
posteriormente promulgados, « á 
obra está sensivelmente melho-
rada, tratando, na terceira parte, doa 
bilheteB de mercadorias ; feskam 
o volume, de mais de quatrocentas 
paginas, diversos annexoa. 

Esereve, na Introducrão, o emi-
nente brasileiro: 

«Be as condições em qne n*stns 
últimos annos so encontram o com 
mercio e todas as industrias são 
angustiosas, tendendo a agerivar so 

[ A T M V E Z DA IMPRENSA 
CORREIO-Inaiate no aeu velho 

a saurn^ ^ p rotM$5ô kôa tóéno-
rea vagabundos, que dormem, aem 
abrigo, ás portaa dos jornaaa, numa 
promiscuidade repugnante, numa 
conTna&o repèll^hle de fnontuto. 

E, a proposito, fala da exposição 
de eobras vivas e mortas da i n i 
da BÔa Viata, fazendo-se o ooho do 
protesto que se levantou contra o 
modo pelo qual eito alimentados 
peloa seus exploradores esses, ora, 
inoffensivos animaes. 

O Correio mostra-ss sensibiliaado, 
eom Bentimentalismo8 do rapariga 
histérica, eom a entrega de aves 
ainda vivas, ou de outros pequenos 
entes, á voracidade daquelles ophi 
dios. 

POPtILAR—Trmí aa Knla* de Pa 
ri», f , em aegnida, una ligeiroa tra 
çoa biographlcoa do coronel Fer-
nando Prestes, muito prestes, por 
signal, a tomar posse da presidem 
cia do Estado. 

O flipu/"- . . 
prapnt», um bem retrato daquelle 
íofoneil 

Mo alto da !).• columnc, assoma 
um Vai de ijnirn», a nrgrejam uns 
veraoa feitos Ante o juizo de Aure 
lia. 

Peçamoa a Deua que dê juizo 
ao tresloucado posta e fujamos que 
aquillo é triste, como o dia de fi-
nados, em qne foi feito. 

Que a terra lhes seja levei 

FANFCLL A Entreiem Se ainda 
com a viagem dos imperises da 
Allemanh* a Jerusalém 

Na segunda pagina, X, Inicial 

tallano 
sob a qnal ae esconda o sr. Vi-

Rotel'inl, dá-nos uni 
ga tesenlia do lian^uéte qtie n CO' 

itepinl, dá-nos nma lon 

ionia italiana de Santoa oíTereoeu á 
ofScialidade da divisfio oceânica. 

Ao doípedit-se, tove .a lllus&o 
ijilé aa ondas lhes repetissem ao 
ouvido quaai araríciando-o—aa me-
lodias do encantador golpho de 
Nápoles. 

Üm vflo de rhetoriaa, como os 
costumava ter o finado conselheiro 
Aoacio. 

Tristrim vai tondo oa seus pro-
sel/toD . i . 

TBIBUNA—Um editorial de Gioí 
gio Molli sobre a inlluencia da 
Allemanha no Oriente. 

pnblica uma carta da Italia e no-
ticia.,. 

« • • 
NOITE—Jurídica. 

B" CONGRESSO 

Internacional da 
lÀ»b;,a, 10 de outubro 

(CONCLUSÃOJ 

Brindaram também: o sr. Conai' 
glieri Pedíoao »o comiU francez e 
agradecendo á famIKa Ferreirinha: 
o sr. Batalha Beis á cgricultnra e 
aos qne a ella se dedicam, aomo o 
ar. BimOes Margiochi, fazendo vo-
toa por qne deatea congressos re-
sulte opor-ae termo A rontrafaeçto 
daa m«roaa dos vinhos portngaeze<; 

an .'symc Victor aoa congressis-
tas extrangniros e i familia Fer-
reirinha; etc. 

O lunch terminou cêraa das 2 ho-
raa da tarde. 

Os congressistas eapalharam-ae 
"iitSo pela qnlnta, colhendo uvai, 
visitando todaa aa dependencias, 
as atenhas, etc., tendo agradecido 
calorosamente a msgniflcenela e 
.cordialidade cota qae foram rece-
bidos. > 

O photographo amador Aurélio 
de Pai Ramos tirou vários grupos 

Cerca das 3 1|2, aeguiram para | 
ttnlamanca muitos dos otingresaia- j 
taa extrangeiroa, aendo affectuoaia- i 
simas as despedidas. | 

KK« -TOBK, 8 
O meroado feohou na aeignnda-

feira oom alta (V 5 ponto» em al-
gumas opções a sustentado. 

Rio: N . 7, disponível, 0 oenta. 
« N . 8, 5 3t4 o. por libra, contra 
0 1(9 c. e e 1|4 o. no anno passa-
do, e 10 7]8 c. a 10 3{8 o. ora 
1886 

Opçõaa: deiembro 6.40 o., mar-
CO. J>3.0.. o . maip B 80. jt j . jo'b., 
5.70 o., 6 80 o. a 5 00 o. no aab-
bado, e 6 46 o , 6 70 o , 6 80 a. e. 
5.00 o. no anno paaaado. 

Vcndaa na Bolsa 8.000 aaooaa. 
Existências noa portos ameri-

canos 729 000 saccas, entregaa 
da semana 71000 saeeas, a snp-
primento visível 1.068,000 aae-
oa» «ontra 770 000, 74 000 a . . . 
1 087 000 saccas na semana paa-
sada, e 602.000, 70.000 e 881 6*0 
saccas om 1897. 

Hoje t feriado aqui. 

ha v a i , 8 
N a segunda-feira o mercado fe-

chou auatontado e oom alta da 
25 o. em algumas opções. 

Dezembro 37.76, março 38.25, 
maio 38.75 e julho 39 franooa por 
50 kilos, contra 37 75, 38 25, 38 60, 

38 76 francos no dia anterior, o O ; reatantes regrosaaram ao 
Portoj donde partiram para os seus ' 

| anno passado. . 
P ò dl.tin.to poeta francez Gastou! Vendas na Bolsa, 34.000 aao. 
Jollinet, membro do Congreaao, en- j c o m b a l x a d e 2 5 0> 

ootando-aa 
a 37.50 e março a 38 

viou á imprensa a seguinte «-arta : ! A b r i u h o J e . . . 
' - . -- . . . . (n nnnnafl sustentado, 

dezembro 
francos. 

BIARIO BE S. PAULO Insere 
nm artigo sobro o anniversario dn 
fnndsçáo do 8en.in»rio dn 8. Panlo, 

os 
agora praticados, o que cumpre 
faüer é experimentar alguma consa 
nova. 

Não ha diffitnldades etonomitns 
o financeiras, insuperáveis, desde i máus"exemplos ev"oq"üãm na" alma 
que se n&o reincida nas faltas qne tendoncias que se esquoseram, ou 
as determinaram e se trate de te- i n o i j n a e a e s latentes sob as icflaen-

cias da eivilisação. 
Begnem-'» Os Espiritou Fortes, 

que põem mais uma vez em evi-
dencia o forte espirito de Al fredo 
Riancho. 

movel-as com animo esforçado e 
honesto. Conduziram-nos os cami 
nhos ató hoje trilhados a nm tre' 
medal em que noB vamos afundan-
do V Pois bem ; orientemo-nos por 
outro rumo. 

Convencido de que, parallela-
mente á maior expansão do penhor 
agrioola e commere.ial, os bilhetes 
do mercadorias terão, em época não 
remota, grande procura nas nossas 
praças, porque a necessidade o 
obrigará, acreditando que, bem ma-
nejados, podem ser effioaoissimos 
instrumentos de credito, destinei-
lhes alguns capítulos nesta segunda 
ediç&o do meu despretencioso tra-
balho sobre o Penhor, reunindo tudo 
sobre o titulo generico de Credito 
Movei. 

Be me inquirissem áeârca da li-
gação que existe entre as duas in 
stituições jurídicas, responderia que 
ambas podem proporcionar abun-
dantes recursos aos dons grandes 
esteios de qaalquat Estado bem 
organisado—a industria e o com-
mercio.» 

Aos srs- Laemmert & 0. agrade-
cemos o exemplar com qno brinda-
ram esta rodacção. • 

ESTADO-Abre com uma noticia 
sobre a commissão promotora de 
festejos para a recepção do dr. Pru-
dente de Moraes. 

Nos Municípios, uma carta de des-
pedida da nossa insigne prima dona 
Tilde Maragliano á imprensa e ao 
povo campineiro. 

No mais, notiaiasiuhas e umas.. 
tesouradas, mnito desculpaveis, de 
resto, com essa falta de assumpto 
que nos assoberba. 

(Não suppôr que aquelles peque-
.ouuouuu . » l t u ' « » " nos entes sejam os menores vaga- fundação 

de dia em dia, e se nao conseguem I b n n d o B e imaginar, ora pleno Báo i trazendo no centro da sua primeira 
remediar o mal os prooessos ató p a n I o n m a s c e n B n n t f üpophaB i « t t pagina o retrato do magnânimo e 

do meninos comidos por ophidlos.) bondoso D Antonio Joaquim de 
O Correio explica porquo revolta Mello, fallccido bispo de 8. Paulo 

os seus nervos delicados um tal e fundador do Beminario Eplsoo 
espectaculo:—6 o receio de que os pai. 

- i mais, bastante noticiosa 
variado. 

BIARIO ESPAftoL— Habla um 
espmola. Qnando habla una etpnnola 
a gente .«ala-se, e paro -o ouvir, 
vindos não se sabe de onde, nns 
rufos de pnndieiros e d e castanholas. 

E de mais, a língua ó sonora 
risa e quem fala ó a eminente poe 
tisa e escriptora d. Concha Espina 

'de Berna, que retrata, naquelles 
| períodos musicas», o sen hermoso 
] cot-aziin. 
i Continúa o artigo Bobre .Tini/os y 
Mrjicanos. 

| Ao collega agradeço as palavras 
- aiTestuosas com qus se referiu ao 
meu reappareoimento nesta se 
eção. 

MAMBRINO. 

FABRÍCÃ" DÊ^MÓVEIS ESPECIAES 

Carlos Scholz& C. 
Esta antiga casa indnstrial tem 

o seu grande deposito de moveis, 
no proprio edificio da f .brica, cu-
jos productoB garantido», e conhe-
cidos do respeitável publico, são 
vendidoB com modisidade de preços 
46 — Largo dos Protestantes 46 

F im da rua Aurora 

NAÇAO-Este oollego nos deu a 
honra de dedioar-nos todo o seu 
editorial de hontem. 

Faz-nos a injustiça de srôr que, 
nesta seoção, jurámos, na ura santa 
do monarehiBino, um odio implacá-
vel e eterno á Nação. 

Não ha tal, fique certo: n&o te-
mos animoBidades contra quem quer 1 

que seja, contra collega algum — 
quanto mais contra a Nação, qno 
tantas vezes temoB visto, com des- já noticiámos, realisa-se 

hora da tarde, 
Como 

E' ajudante de ordens do novo vaneoimento o declaramos, ao nosso hoje, a 1 
jresidente do Estado o capitão ;lado, em causas nobres e justas por golemne do Congresso, para 
Pedro Arbues Rodrigues Xavior. que aqui nos tomos batido. 

A origem desse artigo foram algu- , 

posse 

Pagamentos. 
Foram solicitados os seguintes : 
De 238Í500, a Guilherme Netto 

Guimarãos ; 
de 4:ü99$400, a Francisco Amaro; 
de 3001, á Companhia Mechanica 
Importadora do 8. Paulo ; 
de 174$882, á Companhia de Guz; 
de 601$V00, a Veríssimo Ferreira 

de Paiva ; 
de 540$, a Eduardo Benimrnds; 

j 
: mas linhas que o malicioso Bamiro 
1 escreveu ante-hontem, nesta B8>mi 
seeção, notando <a seccura da Nação, 
que (diz el le ) annnnciou a con-
demnação do seu chefe politico a 
trinta annos sem a revolta de um 
commentario, sem a mais insignifi-
cante nota de solidariedade» eto. | 

Achamos também, com o collega 
que a malignidade destas linhas ó : 

|vlsivel mas dahi a entender que | 
o nosso redactor-ohefe ó solidário 

de ü:47ü$40l), a Antonio Domin- com os conceitos emittidos naquel- : 
g B P in t o ; | Ias linhas vai nm abysmo. ' 

de 347$286, a Joaquim da Rocha i Pode crêr a Nação que o director 
Ferreira ; i desta folha ó completamente ex-

ile 925$440, a Lebre, Castilho & C.i tranho ao que escreveu Bamiro, 
de 1:096$, por adeantamentos, ao pois a solidariedade de nm re-

pagador da ínspeotoria de Terras ; dactor-cliefe n&o vai ató ás sec-
de 2:940$600, por adeantamentos, , ções humorísticas ou ontras quaes-

ao director da Hospedaria de Immi- quer, devidamente assignadaB e res-
grantes ; I ponsabilisadas pelos seus auetores. 

do 998$, a Josó Sertorio ; : 8e Bamiro foi perverso e maldoso, 
do 708$600, ao porteiro da Escola foi commigo: largou uma d ,s suas 

Normal ; | ferroadas venenosas e lá se foi, o 
do 410$, a Sezofredo Fagundes, maligno, dobruçar-se sobro o Cor-

do presidente eleito do Estado. 

LE I L Ã O O sr. Moreira Cam 
pos venderá hojo om leilão, 
na rua Marethal Deodoro, 8, 

ao meio-dia, m- bilia auntriaca, mo-
veis para dormitorio e sala de jan-
tar, louças, quadros, espelhis tape-
tes, cortinas o outros utensílios do 
casa de familia. 

Instituto Historico 
j O Instituto Historico e Geogra-
phico reune-se hoje, ás 7 horas da 
noite, em sessão magna, eommemo-

| rativa do anniversario de sua fun-
dação. 

I E ' orador official o sr. dr. Eduar-
do Prado. 

O govorno indeferiu o requeri-
mento da Companhia Ramal Fér-
reo Campineiro, pedindo ao fcover 
no auatorisação para elevar as suas 
tarifas. 

Hontem, seriam 8,40 da noite 
apresenton-se na Repartição Cen-
tral um cavalheiro, que disse cha-
mar Be Ilaphael Branco Vilhena e 
ter vindo do Campinas, onde exer-
ce o cargo de theaoureiro da agencia 
do aorreio local. 

Ao chegar no trem das 7,20 á 
estação da Luz, ahi foi vitima doa 
gatunos, que lhe subtrahiram de 
nm dos bolsos a quantia de . . . . 
11:807$ 583, que o mesmo vinha tra-
zer a esta capital. 

Apresentava, entretanto, uma cal-
ma extraordinaria e pouco habi-
tual em pessoas que são victimas de 
roubos dostea. 

Tomou conhecimento do facto o 
sr. Tito Pacheco de Moraes, 3.» 
sub-delegado de Santa Ephigenia. 

F O L H E T I M 
E M B B O G L I O 

(27) 

X V I I I 

CONTINUAÇÃO BO ANTECEDENTE 
O carro fez alto. 
Margarida, repentinamente chama 

da á realidade, poz a cabeça para 
fora do carro. 

Achava-se na rua da Esperança, 
em frente da sua residencia, apeon-
se e entrou no estabelecimento 
que oecupava o rez-do-chãa do 
prédio. 

Ao vel a entrar, palllda, com as 
feições transtornadas, as palpebras 
avermelhadas pelas lagrimas, Ca-
tharina, a velha criada que guarda-
va o estabelecimento, soltou uma 
exclamação de snrpreza, e deu dons 
passos atraz. 

—Só I exclamou ella em seguida, 
vem BÓ ? 

Só I volveu Margarida, num tom 
desesperado. 

—Oh I minha senhora, que aucce-
deu então ? 

—Uma desgraça I 
—Uma desgraça á 

tha? 
- B i m . 

—O que foi, meu Deus, o qus 
foi ? Estou sem pinga de sangue. 

A formosa llorista deixou-se oahir 
numa cadeira, e no meio de uma 
torrente de lagrimas, contou o que 
sabia da calastrophe. 

A pobre Catharina ohorava ar-
dentemente oom a ama. 

—E a senhora não ae poz a ca-
minho ? perguntou ella, terminada 
a narrativa. Pois a senhora ainda 
não se acha em Campo Limpo ? 

Margarida, reagindo eontra a dôr, 
replicou: 

—Partir immediatamente era im-
possível ; BÓ haverá ás três horas 
trem que pare em Campo Limpo. 

Vim dar-lhe parte da minha jor-
nada, e recommendar-lhe qne seja 
muito vigilante durante a minha 
ansencia. N&o sei quanto tempo 
me conservarei ausente. Depende 
do estado da minha pobre filha. 

I Vou lá acima munir me de ronpa 
e de dinheiro e partirei. O carro 
espera-me para me recondnzir á 
estação da Luz. 

| Emquanto Catharina lhe prepa-
rava o almoço, fez rapidamente os 

j preparativos de viagem, mas eaque-
cendo qne o delegado lhe pedira 

menina Mar-1 para voltar o mais cedo possirel. 
Dons outroí motivos a faziam 

apreaaar-ae. 

Em primeiro logar saberia se 
algum novo telegramma chegara de , 
Campo Limpo, trazendo noticias 
de Martha; depois conhecia os pri-
meiros resnltidos do inquérito aber-
to a respeito do morto, cuja iden-
tidade se procurava, e que na es-
pontaneidade de um primeiro mo-
vimento ella affirmara não conhe-
cer. 

Os seus preparativos não deve-
riam demoral-a por muito tempo. 

Metteu num sacco a roupa de 
que ella podia ter necessidade du-
rante uma ausência de alguns dias. 

Metteu nas divisórias do seu 
porte-monnaie algumas cédulas ban-
carias. 

Mais nada. 
A'-abava os preparativos, quando 

Catharina abriu a porta do quarto 
para lhe dizer que o almoço estava 
na mesa. 

Margarida desceu, e aposar da 
sna repugnancia contra todo o ali-
mento, cedeu ás aolicitaçõea da Bua 
dedicada criada, e aentou-ae á mesa 
do almoço. 

XIX 
A JUSTIÇA EM ACÇÃO 

O delegado de policia tomára um 
carro, como aabemoa, e dirigiu-se 
á Bepartiç&o Central. O ahefe de 
poliaia, porém, n&o estava no gabi-

Mon eher eon/rére.-Une dép.Hhe ' ® a p e n u a a 

- , , .. rlaiíomhf/' 
me force d abróger mon aejour en-
chanteur dans ce lieau coia du 
monde. 

Janrais vonlu porter aussi moi 
un toast au Portugal qui nous a si 
admirablement acaueilli. 

Je me pnrmets de voua adresser 
cet hommage poótique avec mes 
meilleurs et mes plns cordiaux 
souvenirs. 

Gaston Jolliret. 
Eis os íe faos! I 

Eet-ce une demailáu ífnporlaoe | 
Mais en oe bmqnet p 'U frnfl.:! 
Je voudrafs boire au Di»n NeplUPC,' 
Ce vieil smi du Portugal. 
Çar. 6 Portugali, nos chers hfltes, ] 
X avez vorts pas Ót4 traitós 1 

Par eette mer bordant voa t<H«» | 
Comme do Vrais enfan's gátós / 

Ou',- si terrible ponr tant dautres | 
Í/Ofóan ja-tis se calma 
Sous les vnisseaux de ccs apótres 
Dias et Vaoci de Gama. 

Pour un poète il s'est fait tendre. 
Orand Camoens, il t'a permis 
Avec !on manusoiit de fendre 
A la nage les fl.its eonmis. 

E i devant une autre Illiade 
< :onrbant ainsi sa mxjustó 
II a lais«é la Lnsiade 
Pousser vers ITmmortalité. t 

Anx produits de ce sol fertilo ! 
Donnant son eoncnnrs bienfaisant . 
11 vient le p:endre n demiaile 
I I est leur portenr compiaisant. 

Rarement II Commet le c i m a 
Digne d'un oppfube éternel 
D'engloutir dans sou morna abime 
Ces vins exquis, cadean du ciei. 

Dons, de penr que sa voix ne i 
gronde 

Hi nous 1'onblions onjonrd'hui 
Promottons noas tous à la roode 
Da n'être pas ingruts pour lui. 

Et venillez m'ex«U"er si j ose 
Mêler dans un hommsge ógal 
Dans une unique apothéose 
L'Ocóan et le Portugal. 

Iiisbonne, soptembre 1898. 

Gaston JnlUrei 

HAMBUBOO, 8 
O mercado feohou na segunda-

fe ira com alta de I j4 a 1[2 p fen-
nlg e sustentado. 

Dezembro 31.75, março 32, maio 
32.25 o julho 32 50 pfenniga por 
meio kilo, contro 31 25, 31.76, 32 e 
32.25 pfennigs no sabbado, e 29.75, 
30.50, 31 a 3150 pfenniga no an-
no passado. 

Vendas na Bolaa, 13.000 sao-
oas. 

Ho jo abriu sustentada» e oom aa 
típtpyões inalteradas. 

a 

X.ONDRES, 8. 
N a segunda feii'fl o mercado fe-

ohou apenas sustentado e com 
alta do 3 d. om algumas opç5ea. 

Dezembro 30 í 9 d , março 31 
s. 0 d , maio 32 8. e j u l i o 32 a. 
3 por 112 libras, oontra 3 0 B-
d , 31 s. 0 d , 31 s. 9 d. e 32 s. nO 
dia anterior, e dezembro 30 s. e 
março 30 s. 0 d. no anno paa-
sado. 

Vendas na Bolsa, 5.000 sao 
cas. 

Abr iu hoje oom altas nas op-
ções de março sustentado, co 
tnndo se dezembro a 30 s. O d, 
o março a 31 s. 9 d. 

(Commercial Telegram Bureaux) 

SANTO», 9 

Vendas, 28.000 saccas, na base 
de 0$9OO. 

Mercado firmo. 
Entraram 13.329; 
Desde 1°, 124 544. 
Btoek, 898 180. 
E m egual data do anno pas -

sado, 24.553. 
Entraram desde 1», 171.148; 
Stoek, 1.185 234; 
Entraram, desde I o do ju lho 

doste anno, 3.004.939. 
• Snhiram desde 1» do corrente : 
j Para a Europa, 101223; 
' Para os EBtados Unidos, saccas, 
7.077. 

RANTrB, 9 
Cafó despachado, 17.415 saccas. 
Embarcadas, 35,297. 

Toda a imnrensa europóa se oa. 
cupa neste momuuto du fortugal, 
em termos honrosos e umabilissi- -
mos 

Em nma das deliM"sas ch"> 
nt*as qne Jules t laretin escreve 
para o Temps, diz o i l lmtre aoado-. 
mi'-o: 

«Dista vez ó de longo que « « i 
observo p jr um ncul * a vida om 
Paris. (Juiz assistir a este congres- | 
so de Lisboa, em que os portugue-, Uuaisipal, houve, ao expediente, 

azedo dialogo entre os srs. Pedro 

Está reintegrado no logar de 
lonsul geral do Brasil, em New-
York o sr. Antonio Fontoura Xavier , 
com direito á percepção dos ven-
cimentos que deixou de receber. 

Gamara Municipal 
Na sessão do hontem, da Camara 

viagem, para rmgar a minha 
divida de reconhecimento 

Evidentemente, tem' s tudo a ga-
nhar em ser conhecidos de perto. 

(Do nos-o eorrespondente) 

O governo do E«tado vai trans-
ferir á municipalidade de Iiorena o 
serviço de abastecimento de águas 
da mesma cidade. 

nete, o sim o primeiro delegado 
auxiliar, dr. Virgílio Kall, de uns C â m a r a E ç d c s i a s t i c a 
quarenta annos, apezar do todos p con.edidas as seguintes 
lhe darem apenas vinte e oito. d j nHnn mt t trimoB iaoa: 

De rostu agradava!, veat.a-se .or- } . Cachoeira, a fa-
rectamente e, muito reaervado á H e Polycarpo antonio Pinheiro 
primeira vista, era comtudo aaees- ^ Maria Umbeíina Gjnçaives; 
sivel a todos inclusive os rep rte- { t t V c r d o 3 J 0 u F e r 

res. Aos vinte annos, tivera algu- ^ ' A n ( i e , n l i n a Amélia de Fran 
mas aventuras galantes e re nsára » Francisno Monteiro do Tole-
propostas de casamento. do 6 Maria Isidora da < Onceiç&o; 

—- Que nat ivo o trws aqm .&o F r a n o i < l t o d e T o l e ü o e T h e o 

cedo ? perguntou elle ao delegado. . , Conceição; 
- F o i enaontrado um homem as- a c J f l H ( I , f a v o r d e A ^ í i r l b n L i n 0 

aaaeinado no trem de Campinao. d R 8 o n z ; „ P r e f l c i l Í 8 n S ( ; a r u , id a d f l 
E não o tudo. „ 

„ . , Souza; 
—Que mais ha ? J/oW dai Cruzes, a favor de J. ão 
—Um acoidente ou um crime. F r a n è i s ro de Andrade e Ameüa de 

Uma moça, atirada de um wsgo i , A n d r a d e Neves; 
foi encontrada na estrada. Descon- Comotnção, n favor de Josephina 
fia-ae que eata qnéda tenha relação p a p a i a t d o e Her.uleu ( ascaveira; 
oom o primeiro aasassinato. | Dare* dn Oun.cupé, a favor do Joa 

—E o dr. Coata já está avisado ? quim Antonio de Lima o Herapliina 
—Ainda n&o. Vou mandar pre-1 de Lima Virgem, 

venil o. O negocio ó complicado e , —Provisão do exposição do SB. 8a-
eu não confio em vocês, que s&o cramento nos dias de novena na 
todos una auxiliares muito ruins..; ( 'apella de Santa Crua da Liberda-

—Obrigado pelo que me t ca. de, na festa de Nossa Senhora da 
—N&o ha de que. Conceiç&o; 
O dr. Kall traçou algumas linhaa, Idem para rnbriaar os 

zes nos acolher »m , com uma cor-
dealidade tocante, uma irr-sislivol 
benevoleu :ia. Do Lisboa a Cintra e 

Thomar, qne maruvilhas ! E que 
bellas pulsaçõas de coração ! Eoto j rte 4 apuração das 
povo ó laborioso, valente, amavel e l e j d o d i a 3 Q n o a d i e t r i c t o 8 
encantador. Alíínm dia contaroí es-, 

ao 
entre os 

Vicento e Muniz de Sonza. 
Exgottado o expediente, passou-

authenticas das 

do Braz, Santa Ephigenia e Con-
solação. 

Da 8» secção do Braz foi snppri-
primida a votação dos drs Silva 
Pinto e Gomes Cardim, tendo este 
protestado contra a inexattidão da 
respectiva anthontiaa. 

Os livros dessa eecç&o ató hoje 
não f ram enviados á Camara; esta 
já ofíi -iou ao prosidenta da mesa, 
para qne enviasse com urgência os 
mesmos. 

Foram suspensos os trabalhos ás 
5 horas da tarde, dovendo continu-
ar hoje. 

Felizmente ainda dessa vez n&o 
foi consummado o escandaloso ar-

ranjo da unificação dos contrastoa 
da Viação Fanliata. 

Participa-nos mme. Orsolina Boa-
si que mudou sua offlaina de cos-
tura da rua 8. Jo&o, 30, para a de 
Conselheiro Chrispiniano, 35. 

metteu-as num sobrescripto, chamou 
um escrivão e deu lhe ordem para 
que entregrasse aquella nota ao dr. 
chefe de policia, em sua casa, á 
rua D. Veridiana. (Continua) 

livroa da 
parochia de 8. João Baptista do 
Curralinhn. 

—Portaria nomeando o padre An-
tonio Pires Guerreiros, vigário de 
Pederneiras. 

Mani festação 
Os alumnos do Gymnasio do Es-

tado fazem hoje uma manifeatação 
de aympatliia ao sr. Miguel Feitoaa, 
que deixou a direcção daquelle es-
tabelecimento. 

Para eate fim, reunem-se hoje, ás 
6 horas da tarde, no Gjmnasio, e, 
preoedidos de uma banda de musi-
ca, ir&o á casa daquelle educador, 
á rua Tamaadaró. 

A commiss&o promotora da ma-
nifestação compõe-se dos alumnoa 
Nestor Macedo, Jo&o Rubi&o, Pedro 
Soares, Carlos VaaoonaeUos Júnior 
e Edgord Garcia Vieira. 
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Preeldenota do ar. Manoel d* 
Qual roa. 

A* hora do expediente, o ar 
Lelta a Ottlola apresenta a Juatl 
floa um projeoto da lal relativo 
áa eentençae do Bupremo Trlbu 
nal. 

N a ordem do dia, oontlnuou a 
discussão do orçamento da Fa< 
•anda, falando o ar. Leite e Oltl 
ola. 

Bntrou, em eegulda, èrn dia 
oueelo, o projeoto que regula o 
estado da altlo, falando, a ree-
peito, oa eenadoree Coolho Cam 
poa e Oonçalvee Chavea. 

R IO , 0 
Casara 

N a hora do expedlent*. o sr-
Caaalano do Naaolmanto falou 
•obra pelitioa do Klo Grande do 
Sal, a reapelto doa ultlmoa aoon 
teolmentoa daquelle Estado, fa 
Xando aobre o mesmo aaaumpto 
oa ara. Mello Rogo, Rtvadavia 
Correia. Rodolpho Abreu e Sea' 
bra 

Em eegulda, oontlnuou a dia 
deverão ficar promptoa até o fim 
da semana vindoura. 

RIO, 0 
Conferência 

O ar. ministro da França con 
ferenoiou hoje com o sr. prosi 
dente da Republioa, no palaoio 
do Cattete. 

R IO , 8 
Príncipe ile (inlles 

Hoje, por ser annlversario do 
prinoipe de Oalles, os navios da 
dlvle&o lngleza surtos neste por 
to embandeiraram em arco. 

R I O , 9 
Fosse presidencial 

Todo o oorpo diplomático foi 
convidado para aBsistir, no dia 
15 de novembro, i posso do novo 
prealdente da Republica. 

RIO, 9 
Correios de S. Paulo 

E* prováve l que soja assignado 
amanhã o decreto que nomeia o 
ar. Orozimbo de Azevedo admi-
nistrador dos correios de S. Paulo. 

RIO, 9 
XOTO dlarlo 

Apparecerá brevoinonte nesta 
capital um nova jornal diarie 
intitulado «R io Commercial»-

R I O , 9 
Mercado de cambio 

O mercado de cambio fechou 
ht>je a 8 15i32. 

R I O , 9 
Tratado dc extradição 

O sr. presidente da Republica 
assignou hoje o tratado de extra-
dição ultimamente concluido en-
tre o Brasil e a Hol landa. 

R I O , 9 
Ajudante general do exercito 

Parece que o sr. general Ro-
berto Ferre i ra acceitai-á o logar 
de ajudante general do exercito» 
conforme o convite do ar. gene-
ral Mallet , futuro ministro da 
guerra. 

R I O , 9 
Conferência 

pata o Havre, Inglei <|broi, 
o< m oaMj 

O lugar haapanhol . Nuova Pau-
la*, entrado limitem, do Roaario 
• Manta Fe, trouxa H.HdB fardos 

H. Caraban. 
MANTOH, 0 

Merendo de eamble 
O mareado da oamblo abriu 

ho|e oom o banoarlo ootado a 8 
ir>i3SJ e o ptfrtloular, a B 17|39. 

Foram feltae tranaaoçBea em 
banoarlo a 8 7|W a a 8 IBiSS a 
em partioular, a 8 1|8 

O meroado foohou oom o ban-
cario a 8 1B|32 e o partlaular a 
8 17l39. 

O movimento do dia foi pe 
queno. 

LONDREH, 0 
Titulo» da Ilolsa 

Devido ao desappareclmento 
doa reoeioa de guerra, os títulos 
da Bolsa oontlnuam em alta. 

M A D R I D , 9 
Evacuação das Antlllins 

O governo recebeu communi-
cação do governador das Anti* 
lhas de estar oonoluida a evacua 
çio daquello arohlpolago até prin 
oiploa de janolro. 

PARIS, 9 
Procedo Drcvfus 

Depnzeram hoje na COrte de 
Cassação oa generaos Chanolno Q 
Zunlinden. 

PARI8, 9 

Censytra(to antl-dre.vfuslsta 
Continua a circular com insie-

tencia o boato do uma conspira-
ção dos anttdrayfusistas contra 
as possoas que promoveram a 
revisão do processo Dreyfus. 

B U E N O S AIRES, 9 
Metidas contra os colIcctlvWtns 

As auetoridades de Concordia 
tomam medidas de vigilancia con-
tra os colleotlvistas invasores do 
Uruguay. 

M O N T E V I D E O , 9, 
A situação 

A cidade eBtá alarmada oom as 
noticias da invasão. 

O govorno continúa impossi" 
vel. 

O general V i l l a r é rigorosa-
mente vigiado. 

B E R L I M , 9 
Imperador da AUemanhu 

A imprensa commenta favora-
ve lmente a visita dos imperiaes 
da Allemanha á Hespsnha. 

L O N D R E S , 9 
Organlsaçãu militar 

Os jornaes continuam sob a 
proliibição do publicar noticias 
sobre a organização mil itar da 
Inglatei ra. 

P A R I S , 0 

Grêve em Algcr 
U m telegramma de A l g é r noti-

cia uma greve geral no peSBOal 
das estradas do ferro algerinas. 

N E W Y O R K , 0 

Illins Samoa 
O almirantado ordenou a par 

tida urgente de vasos de guerra 
para as Ilhas Samôa, onde ha ro 
ceio de uma insurreição. 

P A R I S , 9 
Correspondência npprelicmlfda 

A Côrte do Cassação approhen > BUlnte. 

THBUIàL ÜE_ JMÇl 
Sutil irimrii dl hiitii 

J U L Q A M B N T O B 
llabeus-corpu* 

Piraalaaba—Paciente, Joio Fran-
alaoo Alvas; relator, u ar. preeldon-
te. Conoederam a aoltara: unani-
memente. 

Appcllaçãm crimes 
N. 1414. Badry — Appellante, a 

Justiça, por aon promotor; appel-
lado. João Benedlcto; relator, o ar. 
Cunha Gaato. Negaram provimento: 
unanimemente. 

N. 1431. Capital—Appellante, OU ' 
riu Glovanni; appollada a Justiça; 
relator, o sr. A. Delgado. Negaram 
provimento: unanimemente 

N. 14SI. Capital—Appollanla, Jca 
qnim Continuo; appellada a Jus-
tiça; relator, o ar. M. Oeaar. Da 
ram provimento,» para annullar c 
julgamento: unanimemente. 

N. 1421. S. Joe4 do Ilio Pardo— 
Appellante, Potrinl Oannello; appel 
lada a Justiça; relator, o sr. M 
César. Deram provimento, para an 
nular o julgamento por defeito do 
questionário: unanimemente. 

N. 11*46. 8. Antonio da Cachoeira 
—Appellante, Alberto Pinto Fer-
reira; appellada a Justiça; relator, 
o sr. C. Canto. Não tomaram co-
nheaimento, por tratar sg de crlms 
inafiançável, aeliando-è* o réo con 
dennado foragido! unanimemente. 

N. 1435. lUbotrào Prato—Appel 
MMfWiul ui'Hruo.. O .Miro 

appellada a Justiça; relator, o ar, 
Saldanha. Deram provimento, 

para annnlar o julgamento, 
n&o estar o processo devida 
mente preparado: unanimemente. 

Embargo* 
N. 1473. Jundlehy—Embarga-Hes, 

Francisco de Panla, Silva Nati-
vidade e d. Anna Maria do Carmo 
embargados, Lanrindo José de 
Siqneira e outros; relator, o Br. 
M. Godoy. Receberam os embargos, 
para qne o juiz a quo julgue de me/ 
ritis, contra os votos dos srs. C. 
Canto e M. César: impedido, o sr. 
V. Cardoso. 

N. 155'j. Mogy das Cruzes—Em-
bargante, José Alves dos Anjos, 
embargados, Gaspar e Miguel; re-
lator, o sr. O. Ribeiro. Rejeitaram 
os embargos: unanimemente. 

N. 15(55. Capital Embargante, d. 
Adelaide Frizzo ; embargado, Ma-
noel dos Santos Proença ; relator, 
o sr. M. César. Rejeitaram os em-
bargos : unanimemente. 

N. 1395. Sorocaba -Embargante, 
capitão Martinho Dias Baptista Pi-
res ; embargado, Antnnio de Mattos 
V8Z; relator, o sr. X . de Toledo. Re-
jeitaram os embargos: unanime-
mente. 

N 823. Capital—Embargante. d. 
Deltina da Cunha Bueno, repre-
sentada por seu «nrudor ; embar-
gada, a massa fallida de João de 
Oliveira Guimarães ; relator, o sr. 
Ignacio Artuda Foi julgada, por 
sentença, a desinteucia ; unanime-
mente ; impedido o sr. F. Lima. 

N. 1751. Capital — Embargante, 
Antônio Dias Souto ; embargado, 
Elisiario Antônio Leal ; ralator, o 
sr. M. César. Julguram, por sou-
terç i , a desisteneia : unanime-
meute. 

N 1302. Capital -Embargante. o 
Banco H<pothe«ario de 8. Paulo j 
embargado, o dr Amador da Cnnha 
Bueno ; reJRtor, o sr. P. Lima. Re 
jeitaram es embargos, contra o voto 
lio sr. Cunlm Canto. 

N. 14^9 Santos Embargante.Ra-
fael Lancelote ; embargados, Block 
Frè-es & C ; relator, o sr. P Lima. 
Rejeitaram os embargos : unanime-
mente. 

X. 1Ó73 Capital Embargante, d. 
Veridiana d i Silva Prado ; embar-
ga 'o, dr. Luiz Gonzaga do Ama-
rante Cruz ; relator, o sr. A . Del-
gado Adiado pira a sessão se-

da Bania Oaotlla, a por ti veHflaaa-
aem que nto aaaggaramoa, embora 
aatlmeiuoa a admiramos o bem 
rlentado aaoardotf. qna Unto aar 

viço ba da praatar 4 religião • 4 
Fatrla. 

Habilitados a lar aompoaiçfla» 
qae, cem trataram on paraaaoam 
tratar da rellai4n. geralmente s4o 
meras cópias, plágios oa arremede" 
da easriptoe franseaaa, on «a dão 
ann« longas de poMnfns», tâo ln 
oadoa vftm de laUnitmna, Itália-
nlimoa s tantos ontros iamoa sem 
graça, nem argnmanto, nem estyl 
nem ntllldeda, que lego nos aa> ç»-

I prevenidos a Indispostos re-
tos ontrer o risco de gastar a 
sacia em leituras neeeaaariaa. 

O opustulo do Vigário da Santa 
Césilla 4 peqneno em tamanho, 
graade, Immenao em asaumptoa, es 
Bensialtnente theologiso, eataoteril-
tlsamente brasileiro. 

Noaao voto, noma opinião, 6 qne 
se tirem nnmoroeaa ediçõss deese 
opnaanlo e sna leitura se torne o ipuai 
objeito especial da* casas da edu-

, , , ! — Fui donignndo o primeiro dia 
deu uma volumosa correspondeu- d e f l e m pod ido para o julgamento dos 
cia de Estherazy, a qual dizem | segnintes embargos : 

O sr. Campos Salles oonferen' 
oiou hoje longamente com o sr. e B S S O Dreyfus. 
Bornardino de Campos, ministro B E R L I M , 9 
da Fazenda. ; Mux Alvnry 

I Fal leceu R I O , 0 
Visita ao sr. Campos Salles 

O sr. visconde Lavour de Saint 
Fortunato, ministro plenipotcn-
oiario da França, v is i tou hoje o 
presidente eleito da Republica. 

S A N T O S , 9 
Inspeetor da Alfandcga 

Par te hoje para o Rio, a bordo 
do vapor allemão <Argentina>, o 
sr, inspeotor da Al fandega, Ro-
berto de Vasconcellos. 

Seus amigos offerecer-lhe ão 
hoje um mimo, do cujo rateio ex-
cedeu a quantia de 231$, que foi 
enviada á v iuva do esci-iptura-
rio da A l fandega José Martins 
doB Santos Serra. 

Consta que assumirá interina-
mente o cargo de inspeetor da 
A l fandega o conferonto Britto. i 

S A N T O S , 9 

Guarda da Alfandega 
F o i exonerado, a pedido, do 

cargo de guarda da Al fandega, o 
sr. João Ozorio Fonseca. 

S A N T O S , 9 
Desastre 

Fracturou a perna diroita, hon 
tem, na occasião om quo prendia 
as corrontes do dous wagons, o 
foguista da «S. Paulo Ra i lway » 
Bernardo Fernandes, sondo trans-
portado para a Santa Casa de 
Misericórdia. 

Vai - lhe ser amputada a perna. 
S A N T O S , 9 

Rendimentos liscaes 
A A l fandega rendeu hoje réis 

64:396$746. 

A Recebedoria, 72:118$686. 

S A N T O S , 9 
Manifestação «1c apreço 

Real isa se amanhã uma grando 
manifestação ao intendento mu-
nicipal Joaquim Montenegro, que 
faz annos. 

Ser-lhe á ofíereeido, por essa oc-
casião, retrato a oleo. 

S A N T O S , 0 
Movimento Marítimo 

Entrou hoje o hiate (A lmirante 
Saldanha da Gamai , v indo do 
I ta jahy, com vár ios generos, á 
ordem. 
QSahiram os vaporos: 

Nacional «Aymoró* , para Por-
to A l eg ro , com vár ios genoros 
depachados; 

A l l emão «Ayer t ina* , para Ham-
burgo, oom café; 

ser de muita importancia no pro- j N. 1475 Capital — Embargante, 
i Antônio Fernandes Marinheiro; em-
[ bargado, Alberto Lyon ; rolator, o 
jor. O. Ribeiro. 
i N. 1506. Capivary—Embargante, 

celebre artista al io- : J ? r y C w h r i a í o f ü r o j embargado, Fran-
vo ouin I OIBOO Romao ; relater, o sr. V. Car-

i doso. mão M a s A l va ry . 

W A S H I N G T O N , 0 
Cruzador «Maria There/.a> 

O governo mandou a Cuba al-
guns robocadoreB de guerra para 
deseracalharem o cruzador hos-
panhol «Maria Thereza*. 

N E W - Y O R K , 0 

Corencl ltosevelt 
Preparam se grandes manifes-

tações ao coronol Rosovelt , hon-
tem eleito governador do EBtado. 

«ação, das familias eatholieas 
Até aqni en admirava 0 estylo, 

a lusidea, a imaginarão, o exastl-
dão theologlsa do padre üenrlqne 
fioln, especialmente em suas utilis-
slmas obras Du Mrninge, Da lia 
fiaqrt e'eri(i ai» fíitl, Omlemplationt, 
ets.; egora, porém, vejo som indi 
•ivel prazer, qne desponta 
nma gloria para o elero paulista na 
pessoa do padre Duarte. 

Permittam os respeitáveis eolle-
gas que os convide todos a que 
loinm este livrinhu do vigário de 
Santa Cisilla ; os rvmos. paroshos 
vão enoontrar alli uma soluçãe sa< 
bnl a maltas duvidas e uma orlen 
tação poutiva e H«(5I„. quanto I 
formação da famtlia brasileira e » 
tholiea, eom resolva integral de sua 
tonseiensia e dignidade «hristã 
do sens interesses temporaes. 

O que o sábio cardeal Joio 8a. 
glla compilado por A. SepUmio 
Neiohatti—em sen volumoso tra-
tado, De Matrimônio, especialmente 
no Appendioe de Matrimônio CiviU, 
e o Manual Aet DUpenteit, dizem do 
matrimonio, e o que enreda de nm 
esclarecimento com solução pratioa 
adoptavel, para evitar conflictos, 
está magistralmente consignado na 
qunlle livrinho. 

Não é, pois, nm simples brinde 
pietlade dos fieis, senão nma joii 
litteraria, theologita e jurídica. 

Os exmos, srs. Bispos brasileiros 
desde qne conheçãm este livrinho, 
dar-lhe-ão, sem duvida, o devido 
apreço. 

De minha parte animo-me a cha 
mar a attenção da illustrada im 
prensa brasileira para aquelle tra 
balho do rvmo. pe. Duarte Leo-
poldo. 

Por qne não liavemos de acoruçoar 
trabalhos deste gennro, evidente-
mente úteis e consoladores, quando 
nos andam por ahi eançando a pa-
ciência som umas consas insulsas, 
quo têm apenas a fôrma litterark 
pelo cunjuueto do lettras impressas 
e bornidas por offloinas typogra 
phi-as 1 

Em tempo espero fazer algnmas 
apreciações do certos capítulos do 
folheto. 

1'ermitta me, cnmtuio, o illustre 
collega, lembrar-lhe uma explicação 
qne poderá aceresaentar em LCU 
faturo o seguinte livrinho quanto 
á eerimonia civil. 

E' o aaso em que o paroaho, 
chamado para celebrar o casamen 
to de coneubinarios, ou tn articulo 
m rtis, não pôde ott< nder ás tempo 
ralidades do casal pela impossibili 
dade de snr chamado o juiz com 
escrivão do registro ou cerimonia 
civil; e pode aconselhar que se f«< 
ça o aoto perante seis testemunhas 
que o assignem «om as declarantee 
para ao depois fer devidamente hu 
mologado. 

Em seu Estudo Civil, o dr. Hip 
polyto de Camargo oocupa-se desse 
asBumpto. 

—Acha se no prelo a obra enjo 
titulo me parece que é—Grinalda 
di18 noivas—, escripto pelo illustra 
do e oporosn sacerdote belga revmo 
padre Van'Hesee, que ha muitos 
annos se tem occupado com zelo na 
direoção das almas na parochia 
desta Dioecao e da de Coiytiba. 

Será mais um trabalho sobre 
I assumpto. 

Queira o rvmo. padre Duarte 
Leopoldo aoceitsr meus sinceros 
emboras, qno fuço extensivos á dio-
cese e ao respeitável clero paulo 
polltano, e cifir que, com valer 

F r o n t l o 
Um Aoa muito» capangas ao ser 

r i fo do froatAo Iloa Vista o aatm 
do vido qna eontlndc a fnncdunar 
eaeandalnaameata em H Paulo, «ra 
çaa 4 benevolente daa anctoriila 
daa e 4 iullaeoaia pelIMCa da al-
gicns dos sana aeclonl-tac - nm ca-
panga do frontão, anjo nome noa 
dleeeram ser Agostinho de tal, ag-
gr,*dln oom uma ahl«otada <> ao 
alirlrn do lyliiurj u. «>, hontem, 
A* m I hora* da nnlle, sé parqne 
aqiiellr n4o retirou eom prealeaa o 
aeu tahWnlo, da frente do aum-
ptno»> pslaalo, onde alguna fellaar 
doe eiploram dlsriameuta oe ln 
cantos, 

0 pobre homem aoffren, resigna-
do, k chicotada, porque e resistên-
cia seria perigou, tratando-ae de 
HU capanga qne vive rodeado de 
ontroe muitos 

(Itlmpre 4 polida castigar a an-
dadadocces individaos que accu 
mnUMas funeçõec de porteiro do 
Fro^Pk «om aa de capanga dos 
seus patróea, 

• 
60$ 

MISSAS 

B U E N O S A I R E S , 0 
Kstado maior da armada 

ri l lari fei nomeado chefe do es-
tado maior general da armada. 

M O N T E V I D E O , 0 
, Invasão de eollcctlvlslas 
} Receboram-so aqui noticias de 
Paysandú annunciando a invasão 

- dos collcctivistas, quo se apodera-
ram do Quavem, cortando todas 
as communicaçõos. 

AVULSOS 
C A M P I N A S , 9 
Os bonds do Santa Ver id iana 
Lago, apesar das instruções do 

t governo, ostão fanecionando o 
j transportando passageiros a mil 
réis por pessoa. 

(4. Fernandes) 

Resumo dos promios da loteria 
da «apitai iederal, extrahida om 
9 de novembro de 1898. 

Prêmios de 15:000$ a 500$ 
66569 67839 35480 

5 prêmios de 260) 
2113 16805 36305 

8 prêmios de 100$ 
107.4 110Ü5 309r,6 
5c827 64056 «5692 
12 prêmios dc 50$ 
6179 16017 17936 

25938 35994 38 54 
470 9 60663 

" P e l a F a m í l i a " 
Tal é o titulo sympathico de um í F T ^ e " v . . m o d ? á e apreciar seus 

folheto nitida e ^caprichosamente -

D u P a r V e o p o . r U n T u a ^ l 7 7 ™ P -
« 11 , . ta grandíssimo serviço á oausa da 

« o^J lembrança do ^ Z s » ! « ^ ^ o - í u e ' ^ 0 l Z ' Z ^ rio nn. m«t».v S.nt. (!„n;t;„ l u u aor-vai-o-que os nomens _ge 

282 

2271 

1023 
25628 

6 7 8 5 1 

45977 

23084 
40836 

rio na matriz de Santa Ccoilia, 
nesta capital, nltimamente alli ce-
lebrado. 

Está «om o imprima-se do exmo. 
Vigário Capitular. 

Traz uma bellu estampa lithogra-
phuda da Sagrada Família. 

_ , Oceupa-si', raagistraimente, o au-
O capitao do mar e guerra Ba c t o r dos seguintes bem escolhidos 

e momentosos assumptos: 
A F a m i l i a - O ' asumento e sua 

natureza O casamento « iv i l e sua 
obrigatoriedade—A procedenela do 
Boto civil—Disposições para o ca 
samento—Pureza de intenção- O 
Sacramento—Deveres commnns aoa 
esposos—Devores do marido—De -

veres da espoBa—Conolubão. 
Obscquiado com um exemplar 

daquelle opusculo de ouro, certo 
de ir contemplar de perto o dia-
mante mimosamente lapidado por 
um mestre e transformado em join 
preciosa da familiu brasileira, pres-
suroto dei-me á leitura amena, 
instruetiva e consoladora das 76 
curtíssimas paginas daquelle tra-
balho litterario, theologico e jurí-
dico-

Não foi burlado meu desejo, nem 
poderia sei o. 

Anteriormente, elogiando en os 
dous trabalhos precedentes e da 
lavra originalíssima do rvmo. padre 
Duarte Leopoldo, A Oração e 
Patrocínio de S. José, eu disae que 
<seus essriptos não só se podem 
ler, mas devem ser lidos pelos mes-
tres e até em casas áe educa-
ção». 

No presente opus«ulo, como nos 
pre«edentes, a feição paternal do 
uuetor é a mesma : aquelle estylo 
terso e vernáculo, a phrase concisa 
e clara, os argumentos poderosos, 
irrespondíveis, as pinturas e des-
cripções animadas, fieis e talhadas 
de moide, theses bem escolhidas e 
concatenadas e ura.ie deduzidas lo-
gicamente de outras, as questões 
partxoularísadas do terreno vago e 
generico da generalidade theologica 
ou jurídica e trazidas, com admira-
vel exactidão e lucidez, para os 
pontos essenciaes e práticos da vida 
social, familiar e individual, e tudo 
com uma graça e sainete nacional, 
caraataristico dos essriptos do pa 
dre Duarte. 

Não ha exaggoro, nem hyperbole, 
muitas apreciações despretenciosas. 

Desejávamos qne as exmas. e 
respeitáveis familias paulistas e bra-
sileiras, ou pelo menos nossos ho-
mens de letras lessem esse opus-
culo do virtuoso e modesto vigário 

ralmente rezam por outra cartilha 
de folhas monetalizadas. 

Felizmente, mais do qne eu, ou-
tros far-lhe-ão jnstiça. Nada sou, 
nem escrevo por vaidade ou ma-
tar o tempo. 

FBAYSSENOOS 

Desastre. 
liaphael Neri, carroceiro e mora 

dor á rua Prudente de Moraes 
(Braz), ao passar hontem com o seu 
vehionlo por alli, atropollou o me-
nor Adão, filho de Lima Susa, pro 
duzindo lhe algumas escoriações no 
pescoço. 

Foi o atropellador preso om 11a 
grante o conduzido para o posto 
policial do districto, onde tomou 
conhecimento o tenente Wolf, l.o 
subdelegado. 

E ' representante e correspondente 
nesta capital da Gazeta da Tarde, do 
Rio, o nosso antigo «olloga de im-
prensa sr. Engene Hollender. 

Approximações 
65568 e 6- 570— 
67838 e 67840— 
35479 e fS481— 

100$ 
50$ 
25$ 

Dezenas 

a 66610— 
a 67840-

20$ 
l n » 
5$ 

66561 
«7831 
35471 a 36180-

Todos os números terminados em 
9 o 0 tom 1$000. 

Telogrumma dos prêmios da lote-
ria, extrahida hontem, recebido 
pelos agentes geraos Griuoni & 
Coelho. 

Palcos e salões 
POLYTI IEAMA 

Leverão, hoje, naquelle treatro, 
pela quarta vez, La Verbena. de 
la Paloma, seguindo-se a zarznela 
de grande successo Los Mujeres, 
finalisando com a representação da 
popularissima zarznela ém 1 acto -
La Marcha de Cadiz. 

Por ser o dia da posse do sr. 
coronel Fernando Frestes, presi 
dente do Estado, o espeotaeulo se 
rá de gala. 

Assalto. 
Hontem, ao anoitecer, transitando 

Antonio da Silva Baptista, nego-
ciante no Mercado da Concordia, 
pela ma Miiller, foi repentinamente 
assaltado por nm grupo de seis 
pessoas, entre as quaes duas pra-
ças á paisana, que lhe vibraram di-
versas bencaladas, evadindo-se om 
seguida. 

Foi o aggredido queixar-se á po-
licia, expondo o oceorrido ao capi' 
tão Lopes Calças, 2» subdelegado 
do Braz. 

t lt ina do Carmo Bittencourt 
capitão Manoel Vieira lllttcn 

Jlarla de Athajdc llltleneoiirt 
Muiocl Vieira Martins, ,lo«é Antonio 
de Camarco, Zulnilra lllllenconrt 
Matílns Anna e I/.abcl Hlltciicourt de 
Canariro e MarladatlloriaBittencourt 
agrtdceem. profundamente penhora 
dos, a todas as pessoas que lhes li ze-
lam a üaei» de acompanhar os res 
to&mortucs de sua llllui. cunhada 
Iririi, O. AI.TINA DO CAItMO ItlT 
TESCOUHT e aproveitam o ensejo 
pare convidar a todas as pessoas da 
sua amlsude para assistirem a missa 
qne-por sua alma mandam rezar na 
Hé eathedral, na sexta-feira, 11 do 
corrente. As U horas da manhã, de' 
pois da missa do Carmo, e a que 
mandam dUer, no sabbado, ás s ho1 

ras. na mnlrlz de Manta Ceeltla. 

TVüde Já se confessam gratas por 
mais esse acto de earld^Ke. 2 

íoaquim Fernando da Fonseca 
I i Iara Prates da Fonseca 
P seus filhos, a baronesa de Jun 
I diahy, José Manoel da Fonse-

ca e sua senhora, o dr. Anto 
nio do Queiroz Telles e sua senho-
ra, penhuradissimoB, agradecem 
todos qno se dignaram acompanhar 
os restos mortaes de seu idolatrado 
filho, irmão, neto e cunhado ; e, de 
nr.vo lhas pedem o caridoso obse 
quio de aesistirem á misBa de seti 
mo dia, que. por alma do mesmo 
finado, será rezada, ás 0 horas do 
dia 11 do corrente, na egreja do 
Recolhimento da Luz 3—2 

C O M M E R C I O 
S. Paulo, 9 de novembro de 1838 

CAMBIO 

O Londra Bank e o Banco Allemão, 
os únicos quo affixeram tabellas, 
adoptaram a baso de 8 7(16. 

O mercado abriu indeciso, com 
os bancos eaccando nominalmente a 
8 1(2; mas logo dopois a taxa de 
8 7(16 tornou-se geral em todos 
os banccs, e uscim se conservou pa-
ralyeado até a tarde, quando 
London e o Banco Francez ini-
ciaram transacções a 8 15(32, 
com estas taxar vigorando, o mor 
«ado fechou calmo. 

A casa Theodcr Wil le & C. offe-
receu durante o dia ou BOUS saques 
na base de 8 7(16. 

O movimento do dia foi insigni-
ficante 

Em Santos o mercado abriu pa 
ralysado, eotando-sc o bunoari-i 
8 7|16 e procura de outro papel 
- na. 

O movimento do dia qne foi pe-, 
queno, effoctuou-se na beso do 8 7116 
em o papel bancário, e na de 8 1|2 
em particular, fechando o mercado 
«almn, com os bancos saccando 
8 7|16, offertas do outro papel 
8 1 [2 procura a 8 17(32. 
Londres 8 7[16 8 5[16 
Paris 1.131 1.148 
Hamburgo . . . . 1.396 1.417 
Italia — l . u o 
Portugal — 481 
New-Sork . . , . — 5 045 

Soberanos . . . 

Contra ^banqueiros, 8 7[16 e 8 1i2-
Contra a caixa muttiy,, 8 7il6 e 

8 Ii2. 
Papel particular, 8 1[2. 

BOLSA D E 8. P A U L O 

pul 
Apólices do Estado. 
Oeraea com 4 . 

oom 5 o [o . 
Lettras da Camara , 
1°. empréstimo . 
2» 
3° 
4». • 
6o. , 
6o. 

V s . " Li" 
980$ 

860$ 810$ 

84$ 80$ 
83$500 80$ 

50$ 60$ 
Loiras da Camara de 

Santos 
A C Ç 0 E 8 D E BANCOS 

Commordo o Indu&tria. 300$ 296J 
Constructor e Agrícola. 
Credito Real . . . . 

» • Carteira hy-
pothoearia com20 0[0. 

Lavradores 
Mercantil de Santos . 
Ribeirão Preto . . , 
Mantos 
S. Faulo 
Dnião de S. Carlos . . 

> Int. . 
» «.40 "(o. 

Dnião de B. Paulo . . — _ 
70Í . . . . 31$ 27$ 
110$. . . . _ _ 
60$ . . . . 22$ 17$ 

Industrial Amparense. — 
A C Ç 0 E 9 D E C O M P A N H I A S 

80$ 74$ 

80$ — 
— 116$ 

5$ _ 
— 101$ 

140$ 126$ 
160$ 

— 90$ 
— 129$ 

360$ 238$ 
120$ 112$ 

' 1.30 

L B T r i t A U I ITI 'c i T II BC A l i l A H 
rian«n 4* <\ Ko«l até a 

|lt« «4rta tHII a «At 
Idem.ldomdall.e4da «6»Wi mI4»w«( 
Haer<i (. '•«•« , 13» 7U»6Üo 

D E D K H l U a K O 
Comp. Ague e l<us. . INlt 

> Hant» Amaro , — 
• VlagAo Paaltata. — 

União Hporttva . . . HO» 
FOI IA DA HOIjHA. 

yft letrae do llaneo (MU» , a 6MA00 
1.0 aaçAae do 11 UnlAo da 50» a I » » . 

PRAVA DO COMMBUCIO 
Inspeetor do mee, João Antonio 

Jullão. 
MBBOADO DO 110 

Communicaçõos recebida* • afil-
iadas bontem : 

A s 10. 
liancado, 8 7|16 
Particular, 8 1|'.' 

A'« 2.46 
Baneario, 8 J|l.'ieH 1 
Particular,H 16|3S e 8 1(1. 
Fncha : 
Bane ado, 8 15|12. 
Particnlar, 8 1|2. 

HBBOADO OA SAMTOC 
A c 11.80 

Kanearfo, 8 7|lfl 
Parti tnlar, 8 1|«. 
Mercado, parcj.ysado. 

A 
Bancado, 8 7|16. 
Particular, 8 1)8. 
Mercado, sem alteração. 

M Kit MA IK> D E CAKE' 
O meroado de eefé hontem çon-

servou-se firme, eotando-se a 6$800, 
a base do dia. 

As vendaa cffeitnadas (oram de-
claradas em 26 000 aaeces, fechando 
o mercado firmo, com o mercado 
em New York firme tem alteração, 

si o 
Entradas. . . . 6 666 naccus. 
Vendaa 7.000 
Eirbarqnox.. 6.950 • 
Htonk. 392 788 sa««a«. 
Preço, 10$ 

SANTOS 

A > 11.80 
O mercado de café abriu ocm 

procura regular com podidos na ba-
se de 61800. 

A' 1.80 
Continua com a mesma procura. 

A a 8.3o 
Fecha estável, na base de 6(900. 

MALAS TORA A KÜROPA 
NOVKM ItHO 

Dia 16—Thames. 
» 22—Orcana. 
» M—Brésil. 
> 25—Liguria. 
» 30—Danube. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORUB BHPSBADOS HO BLO 

9 Montevidéo e es-., íris 
9 Portos do Sul, ltaituba 

10 Nova Zelandia, Gothic 
10 liiverponl e esc., Bellarden 
10 Santos, Pandora 
11 Valparaiso e esc., Cavour 
11 Scntos, Argentina 
12 New-York e esc, Bu/fiin 
13 Portos do Norte, Pernambuct 
14 Southampton e os a., Danube 
15 Londres o eic., Lassell 
15 Rio da Prati, Thamez 

VAPOBtlS A SAHEB DO RIO 
9 Bordeaux e eso., Cliili 

10 Valparaiso e esc., Ibéria 
10 Portos do Norte, Espirito Santo 
10 Pernambuco, Itaúna 
10 Bahia e Aracnjú Itncolomy 
10 Laguna o eso., Itajahy 
11 Londres o esc., Gothic 
12 Marselha, G»n.e Nap. Washington 
12 Portos do Sul, ltnjiaey 
12 Hnmbnrgo e esc., Argen'ina 
11 Trieste e Finme, Pandora 
12 Rio Grande e Pelotas, Santa Maria 

Victoria e esc.. Muquy 
14 Pará e ese., Marajó 
14 Montevidéo e es-.. Santos 
15 Bretaon o eso., Wartburg 
15 Rio da Hrata, Danube 
10 New-York, Bvffun 

VAPOBE3 UBJFSKADO-L *LS BASTÍII 

9 Hamburgo e esc-., Argentina 
10 Hamburgo, Cintra 
11 Gonova, Washington 
17 Hamburgo, Cordoba 

VAPOL.ÍLJ») A S \IIIII NU SABTOL 
12 Gênova e esc., Washington 
15 Gonova e Napolos, Citta di Torino 
26 Hamburgo e eeo., Cintra 
31 Hamburgo, Cordoba 

LINHA LAMPOHT & HOI.T 
O pnquele Bvffon, eahirá do Rio 

a 19 do corrente, para a Bahia, Per-
nambuco o New York. 

I.A VBI.OUB 
O vapor Cittá di Torino sahirá de 

Santos a 15 do corrente, para o 
Rio, Gênova e Nápoles. 

HAMBUBG SUniMKBIKANISCHB 

O vapor Argentina sahirá de San-
tos hoje. para o Rio, Bahia, Lia-
bôa, Rottrrdum e Hamburg-

Da. Oi . iTBie» FAiiaTO, operador, 
e«m p r . ü » de ParU a Vlenna. 

« r ta i r ta í • « l - r e r * - *> 
alta drvrfta. 

< « « ,uH»rU. rua da B. Jete, • 
(Da« 8 Aa 10 horas da manhã e daa 

. 4c 4 d . tarde). ÍUd.UacU. a» a 
nida lUugel Pestana, W3. 

Da B i r r a » o o o a r R Õ D w ã ^ j ® ^ 
dtn«la, Largo da L i b e r t a , « 

iJonoul'oHo: rua 16 de S ' . » « a b r c . l » 
MI «.cio dla.Talepbo—. 

Õã nau A ••Ai .no V IUBA KÍ 
TAI.NO a l.tilM P » « w » * H a a a m 

Rrto de H4o Itanto, 28, eomsnltae de 
4c 8 da tarde. Ileeidencia: dr. A 

dr. L. r 
M u l d e " ^ TÍlnmpho, 40 

Tlelre, ma 
Barre 10, Alaatada 

Da. c. f i t iMW P i K»f.l<0.— Medleo 
eaireclalidade*. moléstias mentaae 

e nervoeaa - Hesidonda: Alameda B. 
de Piracicaba, 48. Ecriptorio, rna 
Direi;a. 8S. altos do Bau«o Frencea 
Woiisr iA IKW oi aoe . - DH7TI1BO 

D O M I B O TEt^LBH, oeenllata da 
Bmeftconeia Portngucia deete ee 
pitai, i » Interno da CL IN ICA doe 
OLHOS da faculdade de Medielna 
do Rio de Janeiro. Consultado : la 
deira de 8. JoSo.16, da ama 4a 4 da I 

D'«0 C0MMERCI0 BE S. PAULO. 

M É D I C O S 
Dr. Francisco Sant'Anna 

MEDICO E DENTISTA 
Especialidade : 
Moléstias do fígado, estomago 

nervosas, syphilis e dentaduras. 
Consultas: Rna Marochal Deodo 

ro, 3, das 8 ás 10 da manhã e das 
0 áo 3, á rua 15 de Novembro, 19. 

Dr. Lucas Cntta-Prctu - Especialida 
de : moléstias de crianças, do co 

ração e dos pulmõos. Residência e 
consultório, rua Viotoria, 5. 

( linlcu medica de nduitos c crianças. 
—DR. C. DUABTE NUNES, f o rma-

do pela Faculdade do Rio e ox-in-
terno de clinica do crianças da 
mesma faanldade, com pratica de 
hospitaes da Europa.—Conanltorio 
e residencia—largo de S. Bento, 12 
—ConsnltaB das 8 ás 9 da manhã 
12 epsás 2 da tarde. 

F e l l c l t a ç õ e a 
Faz ann s hoje a sr. d. Jnlleta 

Gouveia, filha do sr. Vicente Gon- ! Xelèphc;iica 
«alves Gouveia. 1 VUç jo Paulista 

Agua üLus 
com 60 °io. 

. . . . com 70 
An tare lio» 
Argoa Paulista . . . 
Bragantina 
Fabril Paulistana . . 
F. Carril 8. Amaro 
Gaa de S, Paulo. . 
Lupton . . . . 
Mochanlca 
União Sportiva . . . 
Mercantil e Industria . 
Mogyana 

in». 
Mogyana ex-dividendo. 

» «om 40 «fo. . 
Paulista 
Progredinr 
BtupakoU 

— 80$ 
— 40$ 
— 52$ 
— 58$ 
— 10$ 
— 10» 
— 200$ 
— 1$ 
— 40)$ 
- 90$ 

130$ 116$ 
100$ 

Dr. Carlos dc Vasconcellos. — E s -
tante Cathedratico da Faculdade 

de Medicina do Rio.—Consultas, de 
2 ás 4 horas; na rua de S. Bento, 
12. Reside na Alameda Barão da 
Limeira, 49. 

D E N T I U T A S 
Acraclo Phcllppc Masseran-Dentis-

ta Especialista em Bridge Work 
(dentadura sem chapa), pivots, res 
tanruçftes a ouro, aurifleaç^es e co 
roas a onro e platina Tratamento 
de flstnla» em todos os períodos, (das 
!l hora>- da manliã As 6 da tarde)— 
Rua Direita, 12. _ 
CLINICA CIRUl lOICO-DENTARIA 

—J O. Mayer da Fonseca, for-
mada pela Faculdade dii Medicine 
do Rio de Janeiro tem o sou oon 
sultorio 4 rua Dr. Falcão, 4. 

M. A a i r t Aseeafo, cirurgião dontista 
especialista em dentaduras pelo» 

processos mais modernos até boje 
ionhecidos e sem exUahir as raizes 
D i s 8 da manh» ás 6 da tarde. Rua 
do Braz. 201. 

Clinica dentaria 
M . P ITTA 

DR F . SANT ANNA, M « D i r o — 
Obtnrações de dentes a ouro, 
platiu», prata, marfim artificial ete. 

KSPBrl AI.IDAI1EH 
Cura de fistnlas, kistos abeessos 

osseos e mais parasitas do buceo 
Transplantação de dentes o reom 
plantação. 

Dentaduras cm bridge-work, on 
ro, poroiillana, platina, sem chapa 
justaposição, colchetes, mollas etc 

De tes a pivots, anelados, sim 
pios, coroados e portáteis. 

19—Rua 15 de Novembro—19 

A. BRANDÃO, CIBIIEOIAO-DBNTISTA 
Gabinete e residencia: Largo de 

Braz, n. 116, sobrado, esquina da 
ua Piratininga. 

A D V O G A D O S 
0 advogado liarão de Lorcto. com 

escriptorio na cidade do Rio de 
Jaueiro, rua Genoral (.'amara, u. 34 
resp -nde a oonsultas, e trata de 
recursos perante o Supremo Tribu 
nal Federal. 

ESCBIPTOBIO DE ADVOCACIA d o s d r s 
Villaboim Pedro de Toledo 

Sampaio Vianna — Rna Marechal 
Deodoro, n. 10, das 11 ás 4 horas 
da tarde. 

Acceitam cansas na capital t 
interior do Estado 

On una . BAAZÚLIO M A C H A D O K 
(JANTARA M I O L Í A D O — A d v o g a d o — 

R]s idon i i t : á ruu Aurora, n. 10.E4 
npt'jr<o:á rua Direita, a. 16. Bani 
deCredito Real de B. Panlo. 

O dr. J. B. de OllTeira Penteado 
-avisa a seus amigos que seu es-

criptorio particular e de advocacia 
nesta capital é. actualmonto, á tau 
Direita, n. 4—Sobrado 

L E I L O E I tiOS 
Moreira Campos — Leiloeiro official 

do juiz o federal, matriculado na 
Junta Commercial. ReBidenoia, lar 
go da Liberdade, 43; escriptorio 
ua Marechal Deodoro, 8. 

Alfredo C. Pereira, leiloeiro mal ri 
culado. Escriptorio, rua de Santa 

Thereza, u 6 A. 

OASAS R E C O M E N D Á V E I S 
BARCEL & C.—Droguistas nesta 

capital, depositários das roputa-
daH PBEPABAÇÕKS PI IAEMACEIITICÍB 
de Gronado & C , rua 1.® do Mar 
ço. ns. 12 e 14, Kio de Janeiro. 

1 OBTL . «ItKIIiA A HBaMOSII.LA.— I . t i 
>e, queijos, manteiga fresca, bob 

das, finas 14, rua do Bosario, 14. 

Corredores ofOciaes — E S T E V A M 
ESTRELLA—Cor r e t o r do fundos 

Escriptorio : rua Marechal Deodoro 
12 A ; Residencia: Alameda do Tri-
umpho, 5. 

AIJCUSTO SCHMIU, r. do Qv.arlel » 
—Dá dinheiro sobre hypoihana de 
prédios na Capital; incumbo-se • do 
comprar e vender acç jea, letras hy-
pothocariae, prédios, terrenos afcs, 
Cauciona títulos o descouU letras 
e ordens.—8. PAULO. 

Jullo Antunes de Abreu—R no Dire 
ta,_20--c;aixa do correio. 77 

0 Dr. Luiz Frederico Ranjel de 
Freitas mudou o seu esoriptorio 

para a rua Marechal Deodoro n. " 
(sobrado) 

J. AMAR ANTE & C. Droguistas 
nr-sta capital, depositários dies 

aoreditadas preparações pharmaceu-
tlcos de Granado & C., á rna Pri 
moiro de Março, ns. 12 o 14, itio 
de Janeiro. 

238$ 237$ 

— 116$ 
253$ 250$ 

— 40$ 
31$ 33$ 
— 50$ 
— 60$ 

Moléstias d » garganta, nariz, ouvi-
dos, llngna e syphllltlcas especia 

lista dr. L . de Souza Castro, oom 
pratica nos hospitaes da Europa. 

Consultório: Largo da Sé, n. 7. 
Consultas de 1 ás 4. Residencia • 
rua General Jardim, 4 6 - V i l l » Bu-
arqtie. 

DOUTORA M A B I H RH « O T T B — M e d i c a 
Operadora o Padeira Especialida 

des - - Doenças de senhoras e mole 
stias doa olhos Consultas, largo da 
Bé, n. 5. de meio-dia 4s 3 horas. Re 
sidencia, ladeira Bant» Ephigonia,27 
Kesponde a chamados. 
DR VIBIÃTO ~ Ba7t»DAo. — Sypauis 

Vias uiinariris, ciero 3 opeváoâes 
E « i d e a d a ra » d j -Liberdade, t»i 

Consnítoric-; 15 de Noverabrc 
de 1 4s 3. Tolophone, 599 

S E C Ç Ã O L\ME 
Feiras em Araras 

Este importante município do 
Oeste paulista, bem inspirado nas 
innumeras vantagens decorrentes do 
funccionamento periodico de feiras 
de animaes, produetos agrícolas e 
industriaes, tomou o salutar e pro-
gressisia aviso de fazei as fnnccio-
nor em suo séde—a floresoente ci-
dade de Araras. As condições lo-
cees de salubridade, qno tão alli 
excellentes, pois qne jamais foi 
aquella cidade invadida polas epi-
demias do febre amarella tão fu-
nestas ao progresso das suas vizi-
nhas—garantem por nm lado a tran-
qüilidade dos forasteiros attrahidos 
pelo certame agrioola e industrial, 
accrescendo a isso a circumstanciá 
valiosa de loealisar-so Araras em 
centro de importante zona, e de 
estar facilmente, pelas linhas fer-
reas, em prompta communicoção 
com todo olla. A er.cellente idéa 
das feiras partiu do fecundo espi 
rito do iniciativa da exara, sra d 
Veridiana Prado, qno tem impor^ 
tanta propriedade agrícola no mu-
nicípio, o para logo foi o assumpto 
de estudo da zeloaa municipalida-
de local sob a presidencia do ope-

roeo e dlat lneto ooronel Ju.tlnl.. ) 
W h l l a t r u da Ol ive ira , a converti t 
em lei munic ipa l , aob aa ba-or u. , 
litioraua, como aa vó du pruji.4 , 
ad optado: 

<ABT. 1 . ° 
Ficam aeeadaa em A r a r a s feiras 

tr lmectraea para a vnuila do piu.lu 
o toe agrioola*, industriai)" o de 
e d ação. » 1 ° 

Ae fe iras rnallaar-ee-ão em I." ds 
março, l . ° de junho, I." de aoteu,-
bro e I ." de dezembro do < » " 
a n n o . 

tt a." 
A d u r a ç ã o de c a d a feira tort do 

•Inco d i a s . 
ABT. 2.0 

A C a m a r a 'ará a c q n l d ç ã o par* 
esse fim d e nm terreno de 18.00' 
metros qf ladrados, no minimo, 1I1-
v ld indo-o em d o u t reciutos, oom 
agna encanada a oonsiruinda do 
aceordo c o m a p lanta a esta ap-
panse . 

ABT . 8.0 
Ficam ieentos de impostos todus 

os prodnetoa vendidos dentro do 
recinto da Mra , seja qual for a 
sua praVenioncia. 

ABT. 4 . " 
Sor4 permittlda a constrncçin, 

isonta de impostos, dc botequins 
no 2.° resinto e de barracas o es-
sas do taboas dentro do 1.°, com a 
condição do sorem essas construo 
ç.ios removidas depois do termit i i l » 
cada feira. 

S 1.» 
A Cauiara llsoalisarú a colio: i<...n 

dessas coustruoções e se cucar., 
g irá do polidamonto das feiras. 

ABT. 6.° 
Fica o presidonte da Camara 

auetorisado a fazer qualquer CJn. 
ração de credita para oceorrer -
despesas creadas pela presento lei • 

Pelas oolnmmas da Tribuna d> 
Povo, periodico local, tem corri 
animada e cffectiva propaganda u . 
favor das feiras e, segundo delibe-
rou a municipalidade, o primeir 
comido terá logar de 5 a 10 de 
dezembro «iroximo, por oecasiã 
de se effectuarcm na cidado ai 
populares festas de sna Padroeira. 

Deverão as feiras funccionar tri 
mensalmente e por espaço de .". 
diac, conforme VÔ-BO pela lei org 
nica acima, mas Babemos que será 
de futuro adaptadas modif icai 
de tempo e de fraqnencia, confor-
me a» indicações da ff*|/urien«lu. 

No local escolhido para d» cer-
tamena, optímamentô s i^ado n< 
limites do cidade, aprestam-Se s o u 

urgência as obras indispensáveis. 
Pura maior garantia do d ire i . ) 

reuniram-se importantes fazondeira 1 
do municipio e deliberaram dirigi 1-
se em eommissão aos collegas da 
lavoura e aos indnstrikos, expondo 
as vantagens das feires e convida.J-
do-os a concorrerem a ella, co..f< -
me o conceituo to convito que B3 i : 

• Araras, 8 de outubro do IS9a. 
Iilooo. Si 

Tendo a munioiptlidaâe do Ar 
ras deliberado o funccitnamcmu 
n esta cidade, trimeesaimente, d -
feiras de unimaeg, prodnclos agrí-
colas e Indn triaes do Estado, jul-
gamos necessário, pura Complet 
oxito de tãc nteis certames que c< 
lavradores collaborem n'ella ucti-
vamente, cão só contribuindo com 
seus elementos para que ás feirai 
não falto a devida animação, como 
também fazendo sentir, na esphera 
de sua influencia, as vantagens que 
ollas fatalmente trazem á lavoura, 
ás industrias e ao commercio em 
geral. 

Conformo verá V. 8. pela lei mu-
nicipal que esta acompanha, as ft>i-
ras terão por fim não sómente 
promover o desenvolvimento das 
industrias lceaes, como também 
uttrahir os produetos industriaes do 
outras zonas, beneficiando a ledos 
egnalmente e, sobretudo, fomen-
tando a polycultura, sobro enja im-
portancia todos estão de accordo, 
quanto ao equilíbrio delia a esperar 
para a nossa prodncção agrieolu. 

Nesse amplo objectiro não é só 
mento aus collegas do muni ipio 
que nos dirigimos, mas também .-.cs 
lavradores dus zonas lzmitrophes, 
como aos industriaes cujos intures-
ses encontrarão, por egnal, nestes 
jertames, os mesmos censideravoiu 
benefícios. 

Para que as feiras triumpbera 
completamente, sobretudo emquan-
to não estivernru completamente 
adaptadas aos nossos costumes, é 
preciso que todos nós ooncorrumou 

ella. mesmo além de nossas ne-
cessidades, cora os produetos og:i 
tolas, industriaes e de criação uriu 
dos das fazendiiB, e que procura-
mos, egnalmente antivar o commt r 
aio adquirindo alli de preferencia 

quo nos fôr necesserio. 
Outrosim convém que esclareça-

mos cs colonos sobre as vantage: 
das feiras, prinoipalmente para el-
Ies que representam entro nós 
pequena lavoura, 0 os licenciem'-, 
nesses dias pura que elles a pou-
sam frequeutur. 

O primeiro comioio terá logt.r 
este auno, de 5 a 10 do dezeml); , 
coincidindo «om as populares fe •-
tas da Padroeira du cidade, oci a-
•>ião em que a freqüência será 
maior e mais brilhante, dependen-
do muito de nossos esforços ijuü aa 
feiras tenham de par com eoe-e br:'-
Ihantismo a esperar, o caracter pra-
tico tão importante para o pro-
gresso de nossa lavoura e de uoa-
sas industrias. 
V B R I D I A N A PRADO 
JÜST IK IANO W L T I I J K K K DE OLIVELT:A 
BKSTO DE PAU - A SOUZA 
JOÃO S O A B B » DO AJIAKÍE. 
D R . RODOLPHO COIMBRA 
PEDRO I v o DB CASTRO» 

Os signatarios do convilo nniii-
cados num intelligente esforço do 
progresso e cortos dos benefici<i3 
que advirão das feiras p ra a ela • 
se agrícola, tão desunida em gere', 
excluem por a.oua nomes todo o 
qualquer pensamento político no 
futuroso tor.tamen, o que lhe vale 
)or mais uma garantia do oxito. 

digna de applausos a mugnilisa 
idéa em vésperas de brilhante oxo-
onção e bem os merecem tambum 

seus esolarocidoa propngnudo-

VBRDADÍIROS TBIUMPHOS—Faze r 
bem é uma virtude exemplar. O 
illnstrado e mnito distineto dr. 
José Pedro Drummond, de Onro 
Preto, Estado de Minas Gerae", 
doutor em Medicina p. la Fa ulda-
de do Rio de Janeiro, indica um 
dos meios que está ao alianco do 
todos, de valer certos ficffrimentos. 
Eis o que elle certifica: 

O abaixo assignado dout ir em 
Medicina pela Faouldade do Rio do 
Janeiro attesta qne tem applicada 
em sua clinica a Emulcão do Scott, 
o qne tem tirado os melhores re-
sultados, maximé quando adminis-
trada ás criançus em trabalho de 
dentição, onde tom observado ver-
dadeiros triumphos do medicamen-
to. Em gorai, a Emnlsão de Scott 
é um poderoso rocons'i'uinto or-
gânico. Faz est» atlastaçAo em bom 
do huraan:dnde.* 

D B . JOSK PBDBO D B L M M O N D 
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Rua dü S. liento, 64 -

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
V E N D A S A . V H K T D A . S 

- Rua de 8. Bento, 64 
0 Brande Reconstituinte. 
Os prlncipae» facultativo* do mundo iirocUmum a Emu|> 

•.1') <l<; Scott do Cl!, o <l«! figadq (i-s bacalhau com hypopho». 
plutus du cal c aof.:. como o reconatituinte por excellttnds. 

l i 

Avisamos á nossa numerosa freguesia, que para dar togar ao sortimento comprado na Europa por nosso socio Almeida 
e mesmo por termos no dia 15 de desembro de dar principio ao nosso balanço annwai, resolvemos vender a preoos excenclonaes 
até essa data todos os artigos de que se eompde o nosso sortimento. Portanto pedimos As exmas. famílias, nossas freguesas 

ue quiserem faser boas compras, a visitarem nosso estabelecimento, onde encontrar&o todos os ar tiros com o* 
os. - tí&o Paulo, 5 de novembro de 1808. * p r e" 

e a todos 
ços mp.ro 

Itom nrfwlo 
Trupassa-ie nu, em ltAu «ondl-

çõi ii, próprio para no. ou dou* ra-
pa:'.''» portuguc-xes, muito baiu afre-
gue/.ido e nu um do» melhore, 
ponto» da cidade, dependendo de 
p, |iiouo capital; o negocio é de mo 
ILmiuft e comedorias; para tratar e 
mais informações, á rnu lirigadeiro 
Tob i » , aom oa era. 

UAHPAK TOBTO & C .—8 . Pau lo 
8—1 

Cambará, de S. Soares 
O »r. dr. Kvaristo da Veiga attes 

ts a ifficacia do Peitoral de Cambará 
nau tosses ugrdas o «hronicas. (1) 

1 S » P 0 T E N C I a T C O ^ ! 
nlio Caramurú do dr. Assis. 

ljeposit trio* em H. Paulo: Lebre 
Irmão A. Mello, e no ll io de Ju' 
neiro—Silva Gomes & C . (8) 

José Alves, ao publico 
Para todos os effoito*, declaro 

que nesta data passo a iissigniir 
me c.-m o nome eom qno firmo es-
ta dailaraç&o, dando comtndo por 
firmo e valioso tudo o que ató ago-
ra tiver assignado eom o nome 
atniR. 

S Puulo, 5 de novembro de 1888. 
3 — 3 J O S É A I A K S B K R P A 

Irmão Mello, o 
neiro, S U t b P „ a M 

impotência! 

Dejíísssão v i r i l ! r a m "t1 ; 
«ura se com o «Vinho Caramuru», 
du dr. Assis. 

Depositários em 8P..ulo 
-I» llio de Já» 
& U. ( « ) 

Vinlio Gassalho 
;Noa do kcla, quina, «o«a e «alsio 
Anemia, c ue açiUj do estomago 

eaceato, icipotoTioia, fraqueza. 
Vende'ce no largo da Sé, à- Ba 

roelOomp. (até 81—12) 

f C ura-
so ra-
die il-

mento con> o -Vialio Carunmrú 
do dr. Ateis, poderoso, eíficaz e 
inf dlivel medi uiueiito vegetal. 

Depositários em S. Paulo: Lebre 
Iri ião & Mollo, e lio Rio de Ja 
cairo, Silva Gomes & C. 8 

Cambará de S. Soares 
U sr. dr. Pedro Correia de Mace 

do, do Rio de Janeiro, attestou ser 
o Peitoral de Cambará de grande 
proveito nas molebtias dus vias 
respiratórias. (8) 

Veuàe-sa na Drogavia do Baruel 
& i !«mp. 

Sambará S. Soares 
O sr. dr. Pires do Aloioida, au 

ctor do Formulário Internacional, 
deaUra aconulhar «om u maior 
«(.nünnçn o Peitoral de Cambará, 
pri icipultnento nos casos de bron 
clilte e afFoeçôes pulmonares. 

!<-« 

COQUELUCHE 

Uoquolnshu, 
aea rebolilrs, astli 
ma a tosaen ner 
voa». nas eriançta, 
•uramae oom 
maravilhoso Mana-
«no, e»pecifl«o nni 
ao na coqueluche 

Catarrho aenil 
outraa tosse» mal 
definidu noa adul 
toa são curado» 
eom aate maravi-
lhoso medicamen-
to, approvado pela 
junta central de 
hygiene publiaa r 
untorizado polo go-
verno doa Estados 
Unidos do ll-nzil. 

Depositário: lira 
gaiiça, Clid. i\l O. 
Droguislns; tt», rua 
de ü. Pedro, llio 
de Janeiro. 

(Até 30) 

A P R O V I D E N T E 
Companhia Brasileira da Seguros 

s o b r e a v i d a , c o n t r a l o g o , m a r i t t a o i • c o n t r a a c d d c n t M 

LEANDRO PITTA & ALMEIDA 
AJKIUNCIOS 

• — 4 

Moléstias da pelle, 
syphilitisas, 

éss vias urinarías e 
do utero 

• DR. V IRIATO BRANDÃO 
MKDICO-CIKUEGIAO 

Du Escola Medico-Cirúrgica 
do Porto e da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janei-
ro, com pratica nos Hospi-
taes da Europa. 

Tratamento especial das 
moléstias da pelle o sypliilis 
em todos ou períodos, gonor-
rhéas rebeldes, hidrooeles, 
iitflumações da bexiga, tu-

• mores, uUeras, es.reitamen 
j tos da crethrs, pedra na be-
| xig-., ets. 

> lorrimentos o hemorra-
gias do utoro, loujorrhóii, 
'.araores e influmações do 
ntero. Aoaidentes da falta 
de r; frras, enredas com a 
opctherapia, perturbações da 
nu rtruação, dores, etc. 

' ' o operações sr-m 
í1. RUA 10 DE NOVEM-
B! O, N. 28, do 1 ás 3 bs. 

tteftiãeniia: LARGO DA 
LIBEÍ.1DADE, N. B(i. 3Ü-11 

TKLltPJIONn, S, Õ90 

Eufenuldadc do peito 
Oei eTiformüh dos orgãos respira-

toriop d vem proanrar as módica-
ç ih i priaoiíiios balsatnicoa e 
t.r••••!•!• .>« jam do reconhecidae 
ovi<*eut • " ' ' sdade, «orno o Xa-
rope anti-c"' kal de CardusBenedi-
ctun. do pt. nuaeoutico Gr.mado, 
medicamento <le ir.oontCLitavol 
ção thernpeutica par:i o tratamento 
da Ir. tmcliite, da tosse, do catarrlio pul' 
mo/iar, i»jl\m\za oü çrippe, ota; om to1 

das ai idades, tomando-ie somo in' 
dirá o prospeeto. —Pharmacia e dro* 
B'.«ia Granado, rua Pimoiro de 
Março. 4. 

O 

Illnio. sr. llonorlo do Prado 
Ha quatro annos, no desempenho 

de um dever de consciência, tive 
nsoasiâo de me dirigir a v. «., e o 
fiz por carta qne desde essa <5poea 
tem feito gemer os piélos, á laia 
de retlame de propaganda. 

Tenho ido a essa «apitai, mas 
urgentoB tônj «ido os meus ne-

goeios, quo h».n privado do pes 
soalmeute conheeel-o e tástemu-
nhar-Jhe yivameate o njen reconhe 
..iiento. 

Também por vezes tenho tido 
desejo de lhe escrever, confirmando 
quanto disso em fevereiro de 18HR 
mas o K Ooio de tornar-me imper 
tuno me ha ao:inselhsd<i a coi.teu 
tar-me «om o prazer de ver minha 
mulher completamente livre da as 
thma, que a martyriBou por espaço 
de longos uunoB, e qno só ao seu 
milagroso xarope de Alcatr&o 
Jatahy (apesar da c«dcina) dove 
hoje a rodtistez que tem, a 
são que manifesta, u tranquilic 
que faz a fulitidade nu nassa 
milia 

Hoje, de novo ociupando n 
attenção, afastando-o [do bem f 
á nnmanidade c m o inimil 
t>repurado ile sou invento, vei 
deira inspiração divmu, tenho 
fim passar ás suas mãos o ineo 
to junto, sem duvida invejoso 
saas glorias; o anonymo que vi 
raivoso desapparecerem as tis 
quo tantas vi limas tGm feita. 

Como eu estou «ouven" do 
quo v. s não dará apreço ao 
collega fortuna. 

Recebi o mimo inclnso pelo 
reici, «omo v. s. verá do bubscripto, 
e, longe .te contrariar-me, fiquei sa 
tisfoito de vêr que alguém, após 
anãos de uma publicação, sem 
menor pretexte, dá-me ensejo paro 
mais uma vez, com effnsão do son 
timento mais intimo de gratidão, 
Jizer lhe que minha mulher, En-
gracia de Oliveira Lima, «ontinúa 
como se nuuoa tivesse nido vieti-
ma da terrivel enfermidade, que, se 
não fosse o seu xarope, de ha 
muito mo teria feiti viuvo. 

Eis o que procurou o ueu nmigo, 
e, se ainda não está satisfeito, ve 
nlia dar ura passeio a esta locali 
dade, o verá a mentira do quo es 
«revi em 95. 

Promeito dr - l l i e hospedagem 
condigna o moBtrar-ibe-ei pharm»-
<i»8 e casas do negocios importan 
tes, em qne o xarope do Al«atrão 
e Jatahy oscupa logar distineto 
nas prateleiras. 

Leia isla o invejoso. 
Cumprimentando o sr. Ilonorio 

do Prado, faço votos pela conser 
vação de sua saúde, para bem da 
humanidade, que tem em si um 
salvador. 

Cordeiro do Cantagallo, 24 
ubril de 1897. 

E B N E S T O DE O L I V E I B A L I M A . 

Bom 
Vande-ae um armaíem de aetao 

e molhados, sito á rua Monsenhor 
Andrade, n. 90 A. Para tratar-ie, 

negocio 
armazém de a 

BÉDB SÓCIAI^: 
Capital Fadaral - Largo da Cario, 

oa, 90 Caixa Postal, SIS En-
deroço tcleg., Vitermar-Rio. 

Com auocursasa om diversos Es-
tado» da Republica. 

C O N S E L H O DIRECTOE 
Presidente: Francisco Leonardo Go-

mes, negociante ; 
Secrrtari,r. Domingos Gomes Jnnior, 

Idem; 
O.roifc: Antonio Lima doa Reis, 

Proprietário; 
Thetoureiio: l ommondador Auto-

nlo Duarte L m t, Capitalista. 
C O N S E L H O F ISCAL: 

João Carlos Rodarte, Joaqnim da 
Roeha Le io e Fiodoardo Guima-
rães Torres. 

AMico consultor: Dr. Ernani Pinto 
Advogado: Dr. Oliveira Coelho 
Banqueiro : Ilanco da Bopublioa. 

Suceursal 
am São Paulo a Sul ds Minas 

BÉDE : 
São Paulo : Travesaa da Só, n. 13 

Caixa Poatal. n. 80 - Endereço 
telegraphioo, Vltermar 8. Paulo, 

Com agencias llxaa em diversas 
cidades do interior. 

Representante gera l : 
LIBERO BRAGA 

Uedicoi consultores (na capital): 
Dr. Henrique Eilis 
Dr. Odillon Goulart 

Ba »'/ueiroí--Corrcspotulentes: 
Juli&o, V^rella & Monteiro 

Agencia Santos: 
Rua 24 de Maio, 64, 1° andar 
Agente: Alexandra Rodeck 

Prolpectos e informações: 
S. Paulo: TRAVESSA DA SE' N. 

18. 

diversos 

no mesmo. 8 - 1 

C O M P R E M 

• , 
e 
• C L A S S I F I C A Ç Ã O Pagamento 

único 
Tab. n. I 
Prest. 80$ 

Tab. n. 2 
Prest. 00$ 

Tab. n. 3 
Prest. 60$ 

a 
r Morto por desastre _ IOKKIOS 7:500$ 5:000$ 
1 Perda de lmío e 1 pé — 8:(X)0$ 5KJ0 $ 3:000$ 

> cias mãos . H:o;»iii 6:00 $ 3KJ * 
t » dos pés . . — H-.m>$ 5:01:0$ 3:0i K'S 

» dos olhos . 8:00*1$ 5:000$ 3:000$ 
B » da mão direita — 0:000$ 3:0003 ):60 $ 
j > do I perna. — 6:000$ 3:0!)d$ 1:500$ 
h » ile 1 pé . . — 3 500$ J:f>(MI$ 1í*X)$ 

» da mão osq. — 3:üOOS l:50(i$ 1:000$ 
» ile 1 olho. 1:600$ I:0(KI$ «00$ 

1 Invalidez completa ?:00O$ 4:(HXiç 2:50(1$ 
ImpdtJ. temporário Semanal 603 36$ 2«$ 

[lixir Cjrmlnaiivo de Wsrneck 
Aleelato ile ilelissa composto 

Sutcediineo por exccrenaia da 
Agoa de Meliufu - des ('armos—, por 
i"so quo em sua anmpojição, além 
da loeiÍRfia, ei.tram outras substan-
cias do i-eaonheoida oftiüacia, somo 
estornai hioüí), carminativas e seda-
tivap. E' um medisamento de uso 
popular o do cfhitoa seguros nas 
digestões difüceis, dyspepsias, gao 
tra!gian, perdas do ap^etite, vomi-
tos, indigeslões, eolioas intostinaes, 
enxaquecas, vertigens, perturbações 
nervosas o hysterieas, flatulenaias, 
•olicas uterinas, otn. etc. 

Dose de 2 a 5 grammas ( l j2 a 1 
colher das de chá) em um pouco 
de Bgua para nsar de uma só vez 
ou aos pou«os. 

As crianças usarão a metade da 
dose. (5as) 

DeposUorios em S. Paulo: 

Baruel & Cornp. 
Cambará de S. Soares 

O sr. dr. Luiz José de Araújo 
Filho, do Rio de Janeiro, declara 
garantir a efficocia do Peitoral de 
Cambará nas moléstias broncho-
pulmonaree, principalmente quando 
ehronitas. 

Vende-se em casa de L E B R E 
IRMÃO E M E L L O (4) 

Debilidadedo êstomago 
acçumulação de 

gazes 
Doelaro que tomei as Pilulas An 

ti-dyspeptican do dr. Heinzeimanu 
para curar-me do enxaqueca pro-
venionto de debilidade do estorna 
go e grande acoumulaçâo de gazes 
que muito me nnciava. 

Por Ber verdade e estar muito 
agradecida e maravilhada com c 
eifeito d'entas pilulas, passo expon 
tiineamenle esta declaração. 

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 
1898. 

S O F I A S A E N Z DK M E L L O , er-posa 
do abastado negeeiante Alberto P. 
de Mello. Rua Coronel Camara, n. 
8(1, 

A ' venda em todas as drogarias e 
pliarmacias. Vidro, rs. 0 Depo' 
etários: Casa Lobro, Irmão & 
•Vlello. (5.«s) 

Mè püdia oe 
Curou-me oom a «Chimaphyla 

Alba>, do dr. Assis, notável re-
medio no período critico da den-
tição na infancia, approvado pe 
Ias Juntas de Hygiene do S. Pau 
lo e do Rio do Janeiro. 
Certifico que, tendo umu fiihinha 

de 18 mexes de odado, sofireudo 
desde longo tempo de diarrhóa, a 
ponto de não poder absdutamon 
te caminliur.cousa que já fazia oom 
facilidade, consegui restabelece-la 
completamente com o uso dn Chi-
majihylla Alba,do dr. Assis, qne pô-
de considerar o único remedio es-
petifleo para as orianças. — Assim 
dio por ter minha fiihinha usado 
medicamentos que foram ineffica' 
zes e inúteis. 

Santo Antonio de Jacutinga, 30 
de setembro de 88. 
A N T O N I O D'AVILA P E B B I E A S O Í B E S 

Reconheço a firma supra e dou 
fé em testemunho da verdade. 

A N T O N I O M. DA S I L V A L O B K S , ta-
belliâo 

Depositários em S. Paulo, Lebre, 
Irmão & Mello. 

Caixa, 2$600. 5» 

Declaração 
Os abaixo assignados previnem 

ao eommersio desta praça e do in-
terior que deixou de ser seu em 
pregado, desde o dia 3 do corrente 
mez, o sr. Manoel Antonio de Fi-
gueiredo Coimbra. 

B. Paulo, 7 de novembro de 1898 
4—3 G B I M O N I & C O E L H O 

Valores de seguros 
Valor de seguros diversos realisados e em visor, só em S. Paulo: rs. 3.150:003$ 

I SECÇÃO 
8EGUR08 SOBRE A V IDA — Para homens, mulheres e orianças: 

vitalicioi, temporários, mixtot t dotaei, com aoaumulaçto de lueroe (juroa 
de juros), distribuídos septenariamente. Qualquer combinação de se-
guro em «uso de vida ou de morte. Taxas módicas Prestações an 
nuHos e semestrae*. Pagamentos, 24 horas depois do falle.imento dose 
gnrado, embora tenha tido paga por este nma só prestação. 

IB SECÇÃO 
SEGUROS CONTRA ACCIDEN ÍE8—( De origem ingleza, similar 

lio teguro sobre a vida). Para viajantes e operários de todas as «lasses. 
APÓLICES validas por um anno o renováveis, mediante 80$ — G0$ e 
50$, «om os benetkioB seguimos 

^fc 

vP 

A * , 

é* J> 
JS? 

JT 

KífiSTHIVIfl 
Cãtntra-

com ua 
0I0ARRO8 C L É R V 
r os P Ó S C L É R T 

oi.tiv. ram as mala alt«s rmiinimw 
fada por aurad,, flr Q^y m 
Oapo.no, o» i. mtni cita Ba to m ' " 

Vr. Pedro Irlderc ds !Mera«t. 
Capital Pctltral, Iln.nl, 

C< rtlfico que tendo empregado d.- do niuito 
t topo a Cnm' ul > de Scott , , u minha clinka, 
< M w ixullt-i tc« nmultadoa, pelq que ãfmt 
. i m.ilo da.piu i um ruuniaUtuigte de nA-
) ii ir» «,rd< m quo conaldcro melhor quq o <#ãõ 
rii !•: «Io ilu ba .dluiN cummum, ti-ndli lumbém 
a vtutiagM.i do uúu n r tupi Ilido put». i i|IIIIM>I 
| i « Irauu*. 

Du. Prnao Irinox» na Muram. 
UmIii-u da Jutila d» IljriilMMV.u Klr. d> J-n.lf» 

A Kmulsflo dc Scott febustRces 
díí Kautlu aos d e b e i » e e n f c r m o B , 
p e l a siinjdcs r a z . l o d e q u e c o i r » 
r c c o n s t i t u i n t e , p u r i f i c a d o r d o i * n -
j f u c u tonico p a r a o c e r e b r o , ne r -
v o s c systema osseo, o o l e o ^ c 
f i c a d o d e bacalhau e o s h y j K » . 
p n o s p h i t o s ./ao t£m rival. • ̂ ía 

Beriberi e paralysias C t l I U S S a O d e S C O t t 

(4) 

COMPREM 
Saccos de aniagem 

NOVOS E USADOS 
Grande reflucçâo nos 

preços 
99, RUA DO BAZOMETRO, 99 

3—1 . 

III SECÇÃO 
SEGURO CONTKA FOGO—Sobie prédios de todas as aonstmeções, 

edifícios públicos, estabeleoimentos eommer«iaes,iuduBtriai s, ugriaolns o 
rtirues, egrejas, «ollegios, theatros, «asus de diversões, hotéis, meraados, 
estações de cstraduB-ferreae, alfandegas, trapithes, arniazous, deposites, 
mercadorias armrzenados, prodnitos agrieola», bagagoDS, «nrgas, en-
«ommendas e mercadorias em transito, ot«., etc. 

IV SECÇÃO 
SEGUROS MARÍT IMOS — Sobre embareaçõ"s em geral, «esteiras 

ou não, valores em dinheiro, jóias, etc., e mercadorias, bagagens e eu-
eomoiendas, com destino a pnrt-is nacionaes o oKtrango r -s. 

Apoli.es de seguros TERRESTRES, CONTRA. 4.CCIDENTE9 a do 
CRIANÇAS, .mittidas pelo lieprosentante Ger.1. 

Apolioes do SEGUROS MARÍTIMOS, emittidas pelo Reprecontanta 
Geral e pelo Ag«nte em Santos. 4 

DELANGKEN1ER 
DJ PARIS ^ r 

tiorSo de uma ftma ílrtrsat t ^ V 
«o«»üem «Ittcacla certê \ 

«•MT- A AS ^ ' 

ÍBR0NCHITES Ĝ ppe INFLUENZA, 
I ai irniafón do Peito a da llirjznta. 
Sem opio, morphln, nem co tf 

y Oeiua, sSo receitados com . 
' ouUnioexltoestgi!rani;a 

ftscrtaceas padecendo -o 
tosst«coauauHt 

Xarope Silva L;tnâ 
(1'EITORAL CALMANTE) 

segun lo a verdadeira formula do 
j dr. bdva Liuia ; é empregado 
| c ' « feliz lesuitbdo nas ui guiutes 
I aflecções : 
TOSSE, 

| CATARRÜO. 
HHONCHITE, 

| A 8 T H M A, 
! TOSSE ' "ONVULSA, 

INFLUENZA, 
PNEUMONIA, 

TCl íER ULOSE, 
' INSOMNIA, 

N E V R A L G I A 
P A L P I T A Ç Õ E 3 NERVOSAS, e em 
tolos os C u b o s em que se precise 
de um calmante ngradavel, prempto 
o seguro, 

HEP.iHITd HÍOfl : 

M m E l & C O f ó F . 

rOEMUL* Dl SILVA T.IMA 

0 Opodeldoc Verde Silva 
Lima, de betre, gengibre 
nos vomiea • enealypto 

Preparado no Lalioratorio Chiml 
« o Pharii.a«euti«o Silva Lima, rua 
dos Algibebes, S4 Ualiln. 

DE)'OSITATJTMU 

• R n r u e l & C . 

• PB* • 

» 

• • 

tl <•' íis v í r turU 
enriqacíc ic 
ler o., c :s >s d u ( rr 
creançaij rachilicas 
niid. de debilitante 
Constipaçflea, Tos-
•ubor muilo ai'i. '.t 

A vaBila >ir. • 

>niponcn.c3 estão notavelmente 
•ào ó índ sprnsav-l para comb»-
, para o» convalc.centcs, para as 

a os que soíTrcm de qualtjtier unfer-
o Phihysica, Anemia, Qonosia; 

u c utras . í l d e c h e i r o • 
du lacil absorpçílo pelo 

S c o t t êt. í l n w n c , C h i i i i i c o s . 

(.(>13 Cf 
ombinac 
ophulai 
e p 
I coiv 
SC Cl 

N e w * 1 

s y s t e t q t 

Bernardo DE Magalhães MEDICO 
Rerldentia: rua dos 

Guayanazes, 12(1 
Coosnltorio : rua Di-

reita, 8: de 1 ás 3 horas 

OADVOGADO 

V i l l a l v a 
Mudou seu escripto-

pio para a travessa da 
S é , n. I, s o b r a d o . 30—10 

5 T . , J 0 N « 8 1 
s fl 
í 

V e n t i l a d o r S e p a r ^ d e r ' i a n t a n g c l a 

llü «BMItt SülBà 
K X T U A - F I N A 

í ViCTOiílA ESSENC!fl . 
r o mais delicioso dc munúo. f 
> tTtTTMA NOVIDADE P/.RA O LENÇO. ] 
í e o u o u E T P O W P A D o u n ; íiRUYéRE D íoOSÓE ' 

Fí .EURS OE -RAWÜEÍ 
; r.GC-/Í de T ^ u c ^ o r JONES } 

"ífrestaãfo l,\ci.ieutp oon« 
[•Tlun 

f PASTA iritYirEÍGliiS | 

«U/l 
nrv 

uA J í j V £ ; < i L c 
, ri.-B emn ini.oura i nm.ira aliruma, 7 
j r* o r ijlo. i'.-:if,c e iavisirel. 2 
: PAUIS,23,bí divarn Ias CanecintB j 
* Otmn,:. Oi» es OMBtS m lit-.K « S OMIIAJ 

A* pruea 
Eu abaixo assignado declaro ter 

vendido ao pr. Domingos da ("esta 
Ferreira, livre e desembaraçado de 
qualquer ônus, todas as molduras, 
machinas e mais acsescorios p«ra a 
fabricação de molduras, de <)ue se 
«ompnnha u minha fabrica deno-
minada «Fabrica Pilem>, estabele 
cida nesta praça, á rua do Ypiran-
ga, 4-A. 

S. Panlo, 7 de novembro de 1898. 
M A N O E L M A R T I N S S S A B B A 

3—3 

Cidadão Ronorio do Prado 
Achando-me atacado de forte tos-
i, asompanhada de sulToeação ner-

vosa que me proetrou por seis me-
zes, durante os quaes não podia 
dormir, fiz uso de diversos medica-
mentos, sem tirar reiultado. 

Cnnçado de tanto sollrer, deparei 
com o vosso annuncio «Eu era as 
sim», e fiz uso de seis vidros do 
milagroso xarope de Alcatrão e Ja-
tahy, e uoho-mo hoje completamen-
te curado. 

Fuço esta declaração em benefi-
cio de todos OÜ que buscam alüvio 
em transes de lão afll.ativas molés-
tias. 

A. L E I T E M Í I A . 
Rua da Praia, 159—Nielheroy. 

e de 
mais 

d (^arranjou dos orgams genito-uri-
arios ouram se com o «Vinho Ca-

ramurú' do dr. Assis. 
Depositários em S. Paulo: Lebre, 

Imitiu & Mello, e no Rio de Ja-
neiro, Silva Gomes & C. (7) 

IMPOB.TANTE 

de grande stoefe de molhados finos 
p'f n e r o a . 

I tE íLCSmO 

Perdas nseturnas 

e outros 

n t i 

(Com OBcriptorlo & rua do Santa Theru/.o, 0 A , e matriculado na 
juneta eommorciul do3ta capital). 

Fiança em dinheiro, Pagamento, 24 horas após o leilão 
i lent,men:e auet. i smüo paio p opr et-.t,o dc. urna grande 

f-hríiJK de ca c, que liq ídn o seu g a de st. ck de i e r j ader i <s, 
venderá em franc ; lei lão, a j o irror io nv rtílb , a n a' ir 
lance obt ido . 

S e x t a - f e i r a , I ! d o c o r r . n t e 
A's II e meia horas 

R u a A u r o r a ^ 
A SABER 

K 
b 

o 

m 
b 
4 
o 
A 

EU ERA ASSIM! 

k c r i a n ç a s 
atacadas de tosse 
rebelde, em casa 
do Br. coronel Jo 
sé Lopes da Cos-
ta Moroirn, largo 
do Catumby, n.o 
81, ouraram se com 

o 
Alcatrão 

E 
Jatahy 

DE 

H0N0RI000 PRADO 
V IDRO, 2$500 

DEPOSITO : 

II. dos Aiidriulas, 59 

> 
b Q 
• 
•3 
> 
0 
® 

tH 
t > 
H 
« I 

PATENTE KT. 1535 
Do illmo. sr. dr. Fran«i««o de l>anla M. Rarbosa, importante fa-

zendeiro em Itapira, recebemos o seguinte attostado : V I 
• Itapira, 9 de outubro de 18!l8.j 
Rimo. sr. Álvaro lSotellio, Gantier A C. 

S. Paulo. 
Tenho o prazer de «ommnnioar a vs. ss. qne o Ventilador Bnntan-

gelo, fabricado por vs. ss.. para abanar «afò descaaoudo e que foi as-
sentado em minha fazsnda, está trabalhando de fórua a não deixar 
nada a desejar maifc, pois o serviço ó perfeito, não srt quanto á aepi-
rtiçào da palha do «afá. oomo ainda em relação ao café marinheiro, que 
«ào separados com a perfeição possivel. 

Creio r i o existir actu-ilmcnte nenhum Ventilador egual a esta, 
* porque nenhum faz melhor serviço, e este tem us seguiates vantagens : 

uaid só abanadeira não tem peneiras nem jogo, e por estes motivos 
exigi menor força para movol-o. 

O meu tem abanado, irabalhando em café de «aa»a rija e grossa 
sem nsforço, 400 arrobas diariamente. 

Podem fazer desta o nso qae lhes eoi vier. 
Sou «om toda estima do v. s. am." att." e crd.° . 

(Assignado 10-9... 5. e d 
Paula Barbosa 

OniUiermeWitte 
R U A D E S . B E N T O , 1 5 

S . Í P - A . T J T - . 0 

Com grande fabrica de mobilir,«=? de 
vime, junco, canna da índia e carrinhos 
para crianças, tem sempre em deposito 
grande sortimento de mobilias de sua fa-
bricação, assim como todos os artigos 
concernentes ao seu ramo de negocio. 

Incumbé-se de executar qualquer mo-
bilia sob encommenda, garantindo o mais 
modico preço e attendendo rigorosamente 
o gosto do freguez. 

Toma a liberdade de convidar as 
exmas. familias a visitarem a sua 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE 
ultimamente completada por um lindo 
sortimento de artigos recebidos da .Eu-
ropa. 

R u a deS.Benío,15 
S. PAULO 

(3) 4», 6n o dom? 

BIC YCLET AS 

DE C0NSTRUCÇÃ0 E FABRICAÇÃO SEM RIVAL 
Elegantes,sólidas e apropriadas para estradas de pouca oonservação 

E N C O N T R A D A S SEMPRE N A 30—26 

GMBA F U O B S 
Rua de São Bento, 83 A 

L E I L O E S 
Grande 

Mobília austríaca, moveis 
para dormitorio.par? ra-
la de jantar, louças, ma-
dres, espelhos, tapetes, 
cortinas e outro", uten-
sílios de casa de famí-
lia. 

O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 
Amtorisadü na fôrma da loi, fará 

venda dos objettos acima 

Ao correr do martcllo 
em venda forçada, para pagamento 
de credores. 

HOJE 
Oninta-feira 1 0 Oüinta-feira 

Ao meio dia 

Rua Marechal Deodoro, 8 
(AB.MA7RM K KSCKtPTOEIO) 

LEILOEIRO 

Mofeira Campos 

Caixas de vinho do Porto de dif-
ferentes marcas. 

Quartellas do superior- vinho ita-
liano. 

Quintos de superior vinho vir-
gem. 

Caixas de cognaa de diversas 
marcas. 

Caixas de Musoatel Setúbal. 
Caixas de flniusimos li^oreH. 
Caixão cem latas de azeitonas. 
Caixões eom latas de biscoutos. 
Caixões com Huntley Palmers. 
Marmeladas e goiabadas. 
Massas de tomate. 
Peixes de Lisbõa. 
Caixas de vinho Chiunti. 
Caixões com sabão virgem. 
Grande quantidade de tintas. 
Grande quantidade de fumo de 

difierentes qualidades. 

Em 
Soberba escrivaninha. 
Bancos para esoriptorio. 
Bulo&o. 
Balança para bal«ão, com pesos. 
Escadas americanas e muitos ou-

tros generos de suporior qualidade 
que estarão patentes ao leilão, para 
serem vendidos ao «orrer do mar-

Saisos com suporior farinha de 
trigo. 

Saocos com superior farinha do 
mandiooa. 

Caixas com superior «há Hyson 
verdo e prato. 

Caixas com azeite do Luaea. 
Caixas oom «gua mineral. 
CsixaB de Fornet. 
Caixas de vermouth francez e 

italiano. 
Caixas com sardinha do Nantee. 
Caixas com genebra. 
Caixas eom manteiga, 

i Caixas de conservas. 
Caixas de vinho Bordeaux. 
Quartolla «om vinagre. 
Cigar os superiores de palha. 
Cigarros de papel de diversas 

martas. 

moveis 
tello, sem eípe«ulação, conforme 
o costume do annun«iante. 

Duas optimas prensas para OO' 
piar. 

Linda armação para molhados. 
Balanças Ilowe. 
Cadeiras austríacas. 
Baaias de ferro batido. 

d a c a s a 
O U I . E V 

U I D A Ç Â O 

0 proprietário deste antigo estabelecimento,: 
de cominunicar ás exmas. familias e ao pubu 

_ _ - . n m Mm Cl n n • • • 

Sexta-feira, 11 do corrente 
A'S U E MEIA S0RAS 

R U A A U R O R A , N . 2 6 
Pelo leiloeiro 

Alfredo G. Pereira 

j em a hon-
ra de cominunscar as exmas. laminas e ao puysiço em ge-
ral, que resolveu liquidal-o definitivamente em virtude de pos. 
suir actualmente um novo estabelecimento de fazendas, modas 
e armarinho, sito á rua Direita, 4 , denominado C A S A F O N S E C A , 
o qual exige a sua mais assidua gerencia. Nesta l i f l u i f a ç a o , 
todas as fazendas serão vendidas com A B A T I M E N T O de 3 0 , 
4 0 e 5 0 por cento; algumas atè com prejuízo. Sendo.por-
tanto, uma liquidação real e definitiva para terminação de ne-
gocio até 31 de janeiro proximo, convido a todos visitar este 
estabelecimento, na certeza de que este annuncio é a reali-
dade e não reclame astucioso. 

Aproveito a opportunidade para pedir aos freguezes em 
trazo, o obséquio de saldarem os seus débitos até ao fim 
o corrente anno, agradecendo-lhes desde já essa fineza. 

AO COMMERCIO 
Acçeito proposta papa a compra do estabelecUnento_acima 

cionado. O aluguel é barato, < 
mesma ou na CASA FONSECA, 

T r a t a - s e 

6 -3 . . . 

o ponto é dos melhores, 
á rua Direita, n. 4 

ALBERTO FONSECA 

men-
t i a 

l M 

• i p 

' 'l'( 

r ® 
Mffil 

m 
SuÊM 

M o . -



Pte 

Iff I 

i 

-p i j l 

i-ft: 

k g * » 

Sp;oao r u s s o 
A B à T l U I O N A KH H K N C I A 

m r â U D i roa 
J A I M E P R A D E O A 

Ápimmda peta erma. Junta 

Iflleii* Publica di Côrte 
Innumeroc attestadn* de medico» 

diatinctoc e da pessoas ds todo o 
critério attestam n preoonisum o 
S A B Ã O 1ÍU8HO | i m curar ; 

Qneiniadurac, Nevralgiaa, 
Dar Ui roa, Ferimentos, Hard**, 

Chagas, Rugas, 
Dftrci rbeuaaucac, letom da cabeça 

Espinhas, Émpignns, 
Pnnnoi, Caspa», 

Krup -iiiin «ntinoas, 
Mordotturas do inseetoc vrncuoso» 

• 14). etc 
Como agna de «toilette», s ío In* 

Çreciavois M HIIHH propriedades, 
riviula d « toda n cansticidade, nau 

só aformozèa e refresca a pelle, ros 
titucudo lhe a alvura o macieza per 
didus, fazendo desapparccer as eu 
pinhas, oravoM eta., tomo — usada 
quotidianamente — fortifica a vista 
e «ura us dôrus e inflamaiacôoe d'o 
lhoa. 

Como agna dentifrioia, 6 superior 
» todas »trt boje conhecidas, porque, 
além de alvejar oa dentes, fortifica 
a* gengivas, aura ua feridas, inflam' 
macões o dorea de dentes, 
oomo remodío, quer corno ngua da 
«toilette», é uma necessidade 
•asa de família. 

Para oa ara. fazendeiros o 8ABAO 
RUSSO 6 de uma utilidade immen 
aa; longa dos recursos módicos, 
este [ireparado 6 de nm proveito 
incalculável. AsBim o attesta a ge-
ner Jidade doa srs. fuzenàeiro3. 

Eneoulia-ce á venda Da drogaria 

B a r u e l & C . 
171 ÍENXAQUEMt 

(ui h.UihDu 
tK'l»« PiLULA» 

INTl-ülVÍALGlCil dtIMor C R O W I Ç ' R 
I». MIHIII, 1'dait *IH.,!.,7MITI«?".UI( 

N » DE OHO':<U »C a ^ A O NS g.PTIN.O. 

BrKsáe liquidação 
J. BUGGOLQ 

Tende a preço baratissi-
mo, grande sortimento de 
ferro em vergas, cantonei-
ras, tees, chapas pretas e 
galvanisadas; superior qua-
lidade de aço para mollas 
de carroças e para ferra-
menta: grania qaantiúade 
de e f e , i t f l i f iados, .ia-
co, üicauuw, etc. 

Objectos para ga:: e «gn 
Quantidade de pando)!!-

tes, arandeUis e oüt» a > 
miudeza -: ües o iQaaro; ít-
bus galvanizadoí e sijaexõ-
es, caixas, p.Us r ara twxi-
aba, mictc/ios, ío.ueir&s, 
registros, boivs a mais 
acfipssorlos. 

Tudo se venií.e para fi-
nal liquidação deste ramo 
de negocio. nté n 
ELA YNlíANGA, 71—S. PAULO 
« 

m 

u 
4 

U D I C A M i m i 
Approvades pelo 

Instituto Sanitario Federal 
F H R I D A B 

Chagai, ulaeraa, darthroa, friol-
raa, st» . «nram-ae aom o UnfMiito 
Hanto liraalllanar Aatl-ulrerocc, do 
pharmaaentloo Joana. 

N. II.—O legitimo leva • marca 
regiatrada na |»rte cuuerior da 
lata e a firma do fabricante ns 
rotulo. 

TOB8EB R B B B L D B 8 
llronat>itra, rouquidão, larjnglte' 

tiaiea, aathma e todaa aa enfermi-
dades da» via» respiratória» ato de 
bailadas aom o XARora P w t o a i l 
CAIMAXTE, da pbakiiiaeeutiao Je-
sus. 

D E B I L I D A D E 
O Vinho Fortllleaiile, composto 

aom ipiiua, oarno, laetu-pboaphato 
de caltín o glvoerina, do pbarma 
aentico Jesus, é inoonteatavelmeute 
um medicamento da primeira or 
deni ; porque fortifiaa o orgauiamo 
debilitado, alimenta o faoilita as 
di|4<>ht6ea. E' muito aaouaelhado na 
e«nvaleaaon(a daa enfermidadeagra 
Aes e prolongada». 

a, i i ifi A. MJKU 
O Xarope Antl-rlieumatiío do phar 

maceuU«o Jtsus,é efficaz naa affea 
çõos rbeumatieas. 

N E V B A L Q I A S 
Dores rlieumatiaaa, aaialiaa etc., 

s&o vantsjosamente combatidas pelo 
poderoso OPOD»LDOC D'EICAI.IPTI). 
CoMro^To, do pbarmaaeutico Jesus 

A O N O R R H É A 
U*etbrite, blenorrhagia s&o radi 

calmente «uradaB em poncoa diaa 
pula I q N ( b udstrlnireiile antl-lde' 
uorrhapcn, do plmrmaceutico Jesus. 

C A N C R O S V E N E R E 0 8 
ogagena e outras eapecies de fe 
ridas eyphiliticaa s&o curadas em 
poucos dias oom o uso da AOUA 
ANTI-CANCEBOSA. do pbarmBCeutico 
Jesus. 

P . V A Z d ' A L M E I D A 

Rua do Rosário, n. 7 
8. P A U B O 16—IR 

CLIMCA MIIDIGA 
I I 

!DP. Eduardo k Magalhães p» 

í 
I 
S _ 54 

10—».. 

FORMULA 0I1.VA LIMA 

K lia, 
Silva 

O Vinho Beconstituinte de 
Quiniam, Ptiusphutailo, de 
Lima. 

Preparado no Laboratorio Chimi' 
oo Piiarmaceutico do dr. Silva Li-
m», íua dos Algibebes, 24—Bahia 

©rogaria paruel & C. 

o o o m t m o i o 

Pílulas anll-syphllltlcts 

P A Ü L O 

Approvadaa polaa Inap«Jtorta» do R io d * Janeiro • Bahia 
ItMummandamo» om toda» a» maoljeaUçOo» ajpfclliUca, upMla l -

mento da» qac alloUw • P*U». •• » » » « « • • o» orno» i um « l a . r M da 
garganta, do ftarift Bltft 

AlAm daata» apMtalidadaC «aoockra-k» ainda ao Mücdo Labor»' 
torlo Chimlno Pharmacentico flilva Lima i TtnotnrM, livdrolatoa, a i t t M ' 
tos, tiomada». vinho» modlcinae» è iúdA» at preparado»» offialnae», U -
gundo o Código. 

Preparado no Lal>on^orio Chimiío PharmacenUco Büva Iilma, rttá 

A r a d o s e c a r p i d e i r a s 

O s w a l d 
55-C, RUA DIREITA, 55-C ,tó ,5,,d 

I 

0 arame farpado 
W A P K E O Ü H 

MARCA CABEÇA DE ÍNDIO 

o mais krte e o mais barato para cercar 
Únicos impor tadores i 

HÁ S E m E VER & í\ 
i R u a d o C o m m e r c l o , 9 

|Êxi 
ANEMIA, FRAQUEZA, CONVALESCENCIA 

EXCESSO do TRASALHO<<<I NEUR ASTHENI A, FEBREdoa RAÍZES, OUCNTES 
nrFECÇÕES ">o CORAÇÃO, r o emado» com rapldes pelof 

j ELIXIR^' 
[vawHoou 

2 Orandgs Premiosf^* 
2 Dlplomasde Honr-

If^^lC Medalhaa de Ouro 
2 *t,y Ihat ds P->ta 

T0N3CÚS ' f t f ^P^KSTITUlItTES 
|D<>>ntunllc«ndo ah forcas POUCHOSOS Iir.r.ENI.RADO. l DIGESTIVOS. ESTIMULANTE». 

Dfpositni-i..< ,••!) » • • • • • ' ' • > • J . /s^li. .K.A.3SITHJ Sc C 

I 
l 

S K E i S S N E R 
Especifico contra A inílammaçno da garganta (angina, laringyto) 

DENTINA 
Excellente remédio contra as dfires de dontes. 

A' venda em todas as drogarias e nas pharmacias. 

5«. 

Est-' bem ni ntudu eMuboleiimeiit . especial em urllgros prelos e 
lutos, a:abn de passar por im^ur antoi ref f as, tendo aiigmenti. ! 
mniti o sen sr rtimeoto, e aohand< -se agora om co^diçõcs do suti: fazer 
qui lquur e <•.m oo • ' o •• p cia' , nte em lutos completos, estdido a 
sua liem montada ofllelmt de costuras, sob a direci & i riu hubil modiata 
Muie. Alcarforado Jí ssi. 

Grande MI rtiuiunto era vestidos feitos, oap**, CH .póos, tomados1 

VÍos, «tepes, otc., etr. 
PREÇOS MODICOS 

L a r g o d a S é , 4 - A 
f)—2 nlt 
g g g g gnsi&ü!. '^i •me. HA; 

THÈATRO 

GâlGIO E GREOSOTOJ 
Preparado por Vicente Werneck 

PHí UMACBÜTIOO 
Appl ioado com reconhecidas e indiscuti-

vois vantagens na fraqueza pulmonar, nos eE-
t.adofl lympliaticos, na escrophulo^e, no rachi-
tismo, nos diversos periodioo3 da tuberculose 
pulmonar etc. 

Cada 20 grammas deste v inho contém 50 
centigrommas de phospho-chlorureto de cálcio 
e 10 centigrammas de croosoto vegeta l puro. 

Uma colher do sopa ao almoço o uma ao 
jantar, dissolvida om agua assucarada. 

Depositários em São Paulo: 

[ R. Direita,! -Baruel & C.-Largoda Sé, 2 

Empresa: Saldanha & Cornp, 

Companhia de zarzuelas dirigida por d. Valentim Garrido 
REfiENTü-MAESTRO — D. Gustavo Campos 

H O j e Quinta-feira,ÍO de novembro de 1893, H O j e 
por ser o dia em que toma posso o Exmo. coronel 

Fernando Pres t es d'A!bugiuerque 
Presidente do Estado do S. Paulo 

Começará o ospoctacnlo com a 4» representação da engraçada 
zarzuelu 

La Verbena de La Paloroa 
seguirão ha 4 zarzuela de grande sucesso 

X i a s M n j e r e s 
com a IO» representação da popular zarzuela 

M A R C H A D E C A D I Z 
Com quadro novo 

Uma banda de musica genti lmente cedida pelo exmo. sr. 00 
roriol J*' • soca. abrilhantara o espoctaeulo. 

OB Mlhetos acham so á venda até 5 horas Jo tarde na reda-
eção do "Estado de 8. Paulo ' , o dessa hora om diante na bilheteria 
do theatro. 

A's 6 c meia horas 
Dou. i g o 13 .—Ex t rao rd ina^a e única 

M A T I I V T É E 

finalizará com 

SAÚDE P4RA TODOS • 

O SANGUE é a VIDAlt 

ü R O S L E C H A U X I 
com os cuccos ccacf Qlrados s i Jurados de ACRUO E SAISAPABILHA ENCARNADA 

1'icparado por Mar io L B C H â U X PharmtMUtio dc UOHUUOS 
Este produeto vegetal obtido por apparolhos de vapor osp<jciaes, itctiva a nutrirão Li 

k o a formaçfio dos globulos encarnados _ sangue; destroe a acidet e os principius w 
morbidos que causfio todas as onferrniuadea; estorva e cura com rapidez os \ 
Enfartes, o Hachltlsmo, as E, r^ofulas, Tumores brancos, Herpes, w 

f Flstulas, Carlos, Ozona, Syphli.s e os v e s t ^o » do mercúrioi Anemia., 
Rlieumatisnm, Tisica, Ast"ama, ctc. Elie da u- crianças ra^hiticas a forra 
as côres, aos vel.jos o vigor: em equilíbrio todo o sangue e impede 
congestões e apoplexias. Numerosas ecrUuóes d, ..,:diCO* » paríieu• 
lares. — Exigir-se-ha sobre todos os frascos a firmado «ventor 

Depositários em S. Paulo : d. AlViARANTE & ft», 
iVonda por atacado casa deCOLLIN & C'«, 49, Rue Maubeuge, Paris, 

CF* O PROSPFOTO 

ri 

I I 
The Phoenix assurancc Goaipaiiy 

OF L O N D O N 
iCompanhia de. Seguros Terrestres contra fogo) 

F U N D A D A KM 1782 

Esta Companhia que conta llGannos de 
existência o jó tem pago mais de lb.2Ü.OOO.DOO 
em sinistros, elTectúa seguros contra fogo a 
prêmios modicos, incluindo damnos causa-
dos pelo raio. 

AGKNCIA: COMTANHIA LuPTOH 

N. 41, rua Coronel Moreira César, n. 41, sobrado 
(Antiga de S. Bento)—São Paulo 6... 

Praia José Menino—SANTOS 
Estabelecimento de primeira ordem, montado «om luxo e «aprisho 

debaixo da dire««&o de um hábil gerente. As exmas. famílias encon-
trarío neste magnífico hotel todo o conforto que se pôde exigir-
tos soberbamente mobiliados, cozinha de primeira ordem, vinhos 
•ores das primeiras marcas. 

O hotel está estabelecido no poeto mais apraeivel da linda 
JOBE' MENINO, 

quar-
• li 

praia 

S I T U A Ç Ã O E X C E P C I O N A L P A R A B A N H O S D E M A R 

As exmas. famílias e »r» . hospedes que desejem tomar «onunodo 
naquelle hotel, deverão dirigir-se pessoalmente ou por oarta ao se-

a*, 5«, Mb., dom <15-16 renta. 

FERXErBKANC 
E . p ^ . l M . d . d . F ? t . l l l B r . T l ^ n t p . , M i l i . 

O* ITNICOS* qOT POSSUEM o VEBJ^l^J^OB^KOPB^CESSO 

F E R N E T B R A N C A 
— M m , . a i , . . ' ! » . 

l*arls JSS1», medalha dc ouro tia 
d« Itoma 1WJ. 

Conoeaslonarloa para 

é v « r i r i f u g o , t n t i -

F e r n e t s í o 

I c g i t i m o F E R I I E T B R A M C A d e F r a . 

i o l icor m s i » hyg i en i c o oonhec idu qus e x t i ngue a sêde , f s r i t « a F p t B r a n c a 
urrni t tsntss , dôr de cabeça, ma l nervoso , mal do í l ^a l c e n j ó o stc 0 " 
j o l e r i co , an t i - f eb r i l , c o r - o fles pr, vado per quant idade de cert ficado*: ned coi, n o r r e d e 

O publ i co não se detxe i l lud i r p c l . s f . lMncaçÇes n . d v a s * « « • J . J V » 
o f f r tc id s ao c o r s u " o por especuladores epouco escrupulosos e peça o 

l a l l i B r a n c a tk C o . _ . . . j . j . • p « „ l n • 

Únicos introdQCtorei no EsUdo de S. r au io . 
Caixa n. 7 » - HASENCLEVER & C . - l t u a do Coramemo, íl 

d e v i d a m e n t e . u « U . „ L . d o . d . „ r o c . d e , d . m w d » •• '<• ' ° I " « ' " " * » 

C A S A 6 R I H 0 N K 
IT3XTICA Q U E V E N D E S O R " 

L o t e r i a s da C a p i t a l F e d e r a l 

5 0 : 0 0 0 $ 0 9 0 
I N T E G R A E S 

E z t r a e ç ã o - S a b i i a d o 
P L A N O N O V O P L A N O N O V O 

Com 1.956 prêmios assim distribuídos: 

B r ? 

u a e . 
ISS? 

I p r ê m i o d e 
I » » 

2 p r ê m i o s d e 
1 0 

3 3 
9 9 

9 
. 3 0 0 

5 3 5 3 0 0 ? 

t i a c u ç 

3 0 $ 
$ 0 $ 

' Í - . 9 5 S p r ê m i o s ! ! 

S A L B A D O . 10 D E M O V E M B l t O 

: 
Os 

% ê B Alf *, S1 

• £ 5 

• s s 

era 

Hambnr̂-Sndãmerika niseh? 
Dampfschifrafarts—Cleselàsehaft 

SERVIÇO SEMANAL 
entre Bantos e Hamburgo oom os-
calas pelo R i o de Janeiro, Bahia, 
L isbóa e Rotterdan. 

VAPOBKS ISPKUADOS : 

D E S T E R R O , C I N T R A O A M A Z O -
K j L f : 

Q VAPOB 

A r g e n t i n a 
CAPITÃO S C H A R F E 

sahirá no dia 10 do forrente para 
o Rio, Bahia, 
e Hamburgo. 

Este vapor 
eleotrioa. 

Lisbôa, Rotterdam 

é illumina.-io É. LU« 

do 3O c las-

» 
l * 
b _ 
» 
» 

Í P S 

Preço da passagem 
so para L I S B O A , 

1 6 0 $ 0 0 0 

Todos estos paqnetes levam pas-
eageiros p;.ra &t> iliias dos A(âree 
Uads<ra o u . , --

I Tar J passagem t rr.a»* tn/urmaiit 
cotn oi nfli i Uit 

0 

bilhetes <la3 loterian tia Capital Federal devem 

k 

ser comprados, de preferencia, na agencia geral de 
mmm\ & mim 

n u a L5<3e N o v e m t o r o , 2 - A - s . P a u l o 
lulea casa qsie vende sortes (̂;,esabB, 

. ^ . S E j B U i y |j Qwot 

15 —RtJ A D A Q U I T A N D A 

FÍ. p p . u l o 

V 

il 
dia lú de 

•« 1 . 1 ';ue ser-íu PARA as eipa/ ienc ias Ic . t a s nos seto GIA.DUES 'U P-. '•/ sontra <\s CON. ; I : P » Ç Õ : . S , ' 
as Hliu- CHITKS, a ASTHHA, OSCâ^AKRHUS dos URUNCIIIOS e íií Bi .XIUA, < ,1 "MCÇALKS da PF.LI.E e O KC/.KMA. I 

J Poi sua composição , o Gou .3ron G i . y o t part iepa das pi(ip,'II'ilaúos < L A - t e i iciiy, sonuo NT SNLAIITO , 
MAIS toniixj. H. a razão ^OR^UEODE u.Tia LUTAVÜI cflic-acia c o n t r a FJI .rfot.K-.) ",.vs LO ESTOUACO. Gomo todos ' 

4 sabem, é do alcatrSo medicinal qua M tiram os UJSJ.S e.LI'.;- /.oe PRIU :II>io.S ..R '.isi jiticos: EIÍ p o r q u e I 
» d u r a n t e os fortes calores c l U a t t d o gra=sa q u a l q u e r Ü A l c r t i SO - ie G u y o t J ume. bebicí? | 

p r e s e r v a t i v a e hygiemca QUJ refresca O purifica o sanguv 4-S TEF.psuiao Ce. GUYOT UÃO SÂÍ. mais DU , 
\ I ' C I IV.oatrão D * Gayoi puro , co e s t a d o so l ido . 
) .. £ ao TISJIT>RFCR quo esta pTepançé o u»v<a, . 'mtre te , rnti orialns^nte I'-'.Inr.r iÊ ̂  I ^ r !'iv !>;':> - 1 d. üu';:Ui .s, LÜI, ••• FIM. 1 

( fleoi/se-se, CC.DÍ tenda 'sísíflrapao. NU-ITCI. irrraaco do ilcstrirjíte uIYBT (ii loro1.* C.AR^IÍAI, N- P VENDEREÇT,; Tfi, .•»;Cl Jtrcob, .vrr 
- Y ÈV •J.V-.Tr W I R N R - . R W •^."•«CT^.OJr^ l - V . X í S - t t V ^ i W -

O mais oconomioo e garantido processo para illumínaçõus do fazendas, boteis, villas, aldpian 
cidades o Estações do eutradas do forro, pelo invencíve l apparelho 

H 

A C 
processo 

rro, pe lo im 

( W £ 
iieira do 

W . P r i t c l i a r d 
( Patente brasileira do engenheiro C. Poma ) 

c 
R u a d e S. B e n t o n. 41 A - ( S . P A U L O ) 

Rua St ta d e Se t embro n 

T ê m a s u b i LA h o n r a de convtd>R ao r spei ' 'EL 
I e- te a t o d o s que * i!A d o •< I ;«T. T LU t c M EI 
i m i n VÃO, para vi? i t»R*M • U F OTFLCI te Á I. 8 „ c S 
T lé d . S ' c o t rare a MAI-; f ie F X F O S I Ç A O FE 

Lá VELfiOE 
NAVIGAZIOHE ITftLiAS* 

O V A F O R 

I 
' Partirá de Santo» no 
, novembro, para o R IO , 

G ê n o v a e N á p o l e s 
ÜlMBÀliCj^lll 

A nompttDhia lornuxsv- 'ond» 
grataita pn;a bordo ao? em ^ ' 
geiros £ "Uii3 bagageus. 

Vendoui-^a pafõ.-.gtaa p « r * fift 
] <ipso« í iãhúfs c.» li* li^ ora»!? 
I tnei> C 

3ILB1T3J D» 0HAMA.OA—Oí 1 
! Iíã d » Si.'3»p»ri).!i» «Ia» V a l c f . - . » .; 
| tfDB> puRSttSíKu de 3.» il&erfí, ..'.e • 
j pova OP IÍ."»Í O*BÜ, I ' Ú Í » I ima tnbr » s 
í Bahia, VisWrÍA. í..u úo J»aei.u; it» 
«*C?0'! ) E Í'T. Klfl. 

j Tssdo » Cí iKpôi i t is « i ia Vuic». . 
I J . :d:d(i qao do me» rte ouiiió r; -
, <t: dt)»n % ftlím do' <i» paqaei.' 
I da lin'. a do Brasil, u - r>o v. 
;Se J w s i w , !snto a » ..a • .... 
o Ko Ssuie, ioui. f » ">. 

i R o do r : ata a üeaov*., •• .1 
| grai'd»i jprq i ;e t « i «tAVoÍÍ.J E • 
;AMBMüA» Ou afiar',03 .-.ii C u u . i . 
iibia «I.c. V ekue » pa.iiia^?-.i 
de «Riacrirl dlr-tlitt*! pr imei ; » e • 
goitda »l<iHKn8, dt' id* P volta, .i- r , 
iibatirasnto de rtnto por *"nto. v • 
o p-am do nm 

1'ntt W ' , " }'• " 
iaa76e« «ora OB e jaute ; • 

õ c í — ( R r o D K J A N E I R " ) 

i ;n d o 
v i ? i t » r fm 

S' c o trare a m a i i 
C p ' ir isdeí: t odos g cnt> ' ^ 
ouer e.-pecie de inst. II i,ões. 

u^bct- c . u. pi i e i ) al-
fi u »JÍIDE par., I .bicr b ô a 

BE T • HI A , , 
I rei - os , a J ,\E s 

' PC n ra 'Á pesso .1 hal I t.idr ia qui-L-

á núi 
Raa doCoRiDiercis, li-S. Psob 

bchmiit A Trost Santa/. 
ANTONIN. 

D' 

G r a n d e S t o c k d e C a r b u r e t o d e C a l c i u m 

Modicidade em preços 
Perfeição no trabalho 

R u a d e S . B e n t o , n. 41 A 
s . P A U L O 

Estabelecimento 
P A R A 

Tratamento de Massageu 
|DE 

^HThorstenliGulIberg 
E 

MadameSKsfstin̂ Thorbjorn Gullberg 
Rna Plorenaio de Âbren, 32. So-

brado. Tratap-se doenças «hroci-
oas. Eipecialidadt • em moléstias de 
senhoras, aatarrhos ehronicos, qneda 
on prolap2o do utero, dores na re-
gi &o da batia e cadeiras etc., pelo 
sistema de massagem do professor 
sne«o Thnrs Brandt. 

Consultas e tratamento de senho-
res de 13 a 1 1(2 horas. 

Hadama Gnllberg, tem consultas 
para senhoras da 1 1[2 ás 3 horas 
da tarde. 

Fala-se portagnez, inglez, alle-
mto e sueco. 
W — a i 8. 5' e t iu . 

I m a r o F e l s i n a B a m a z z o t l i 
D O S 

I2ÜIA0S RAilIAZZOTTI 
DE MILftO 

O A M A R O F E L S I N A I t A M A Z Z O T T I , qne tanto 
. 0 1 " , u : o n t " " 1 ° n'> publico, pídas rnasenel lon-
tus qualidades, é resommendado aos qne srffrem do 
6 8 ' " a ' " K " O de difdoil digestft >. 

. .... E-te licur, pelas snus qualidades t ini-os. romprstn 
" n." bM8<3 d o ""l>»tan«ia« vegeta s, é mniio rect rumanda 

do c.,mo a bebida mais gostosa ao paladar e mais in-
dicada «nttií» ap^rítivo. 

ÚNICOS IMPORTADORES 
P E L O 

Estado de S. Paulo 
D O M I N G O S D E L M U 6 N A I 0 

RUA SENADOR QUEIROZ, li 

S 

LIVKRPOOt, BRA8IL 

And River Plate Steamprs 
LIHHA L A M P S R T S HOLT 

Serrleo de pasMt^elros pa>« X tA A-
VORK : Bnffon, Colerldge, tíallleu 
Uevelius e Word»rí«rtli. 

O P A Q U E T E 

BUFFOH 
Saliirá no dia 19 do eorrente par» 

Bahia. Pernambuco e 
N o v a - Y o r K 
Este paqnete propowionn aos pas-

sageiros todo o conforto necessário 
e tem a bordo medico e criada; 
viagem mais rapid» que via Ingla-
terra e sem os inconvenientes 't® 
baldeoç&o. 

Recebom-ec passageiros de 1 , ' » 3.* 
classe. 

Para carga, com o corretor 
W. R . M« . N i v e D 

Rnn Primeiro de Março, tiü. 
Para passagens e mais informa 

}fies, com on agentes 

Norton Megaw & G . U 
RUA 1° R E MARÇO, 

Bio de Janeiro 

to. ' 

aa • 
«r. Jo 

Jaater. 

C i 
K8T. ] 

asei 6 . 

DK8C4 Leito 1 
TA1 tato, 
ARAOl 
CAKI 
TUIA | 

cão da • 

RIO 
W S , Mfl 
BATAIt V j 
RO R I O " 
COXDED^ 
R A N R A Í 
TAS, DOl 
CARLOS 
Lemenhe. j 

V ILLA j 
Boarenta 

FAXI>'4 Hotel da ) 
JAHU -

DA ROCAj 
Tes d"Ollv« 

t i t A f T i 

v i 
Do facto 

o actnal pa 

qne n&o é 

! prostração 

í «ommovfies 

; pretenda in 

jf cimonto f o i 

O peri.idc 

*racterisado, 

-dade, como 

a alguém se 

de paz e de 

pouco se rei 

Houve ago; 

Ia punição d 

home do pat 

patrocinados, 

prensa, quer 

kziam do fai 

político e 

"•ntro um po 

da.* do podi 

outro, ao n 

fctnalmentc. 

| Ambos estel 

nzir a crença 

normalisa e 

vãmente, se 

c que aoii 

I apparente tri 

I outra cousa 

ícultanto das 

pteriores. 

|E* verdade 

inelnctaveii 

todas as 

natureza. A 

ará fatalmeil 

e os desvia 

|is do que mi 

iam o corpo i 

po mesmo, nol 

lidamente ao 

F O L 
E M 3 i 

4 l A JUSTI 

rHavímoB de 
o dr. Costi 

vou convidi 
raz para me 

irmos até á, 
dr. Virgíl io 1 

^o do braço 
ns papeis, st 

ega e foi atá 
Este, ao 

|ava, poz o c 
oem de uma, 

o carroj 
do chefe d«j 
já não se ] 
ido para • 
Voltaram • 
a'uas pa la « 

poz o ehefcj 
•resciinton : j 

Tem v ê q o e j 
l o m o i m i t o c 
Vome ,tomei$ 

hon.'ens 
i n f l i g e 


